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1. História

Barra do Corda é um município brasileiro do estado do Maranhão. A cidade é

sêde da Região de Planejamento dos Gua.jajaras, estando localizada no centro geográfico

do Maranhão, na confluência dos Rio Corda e Rio Mearim.

A religião predominante é a Católica, tendo como padroeira da cidade Nossa

Senhora da Conceição, que se comemora no dia I de dezembro, sendo feriado municipal

devido as comemorações por toda a cidade e nos povoados vizinhos, a igreja de Nossa

Senhora da Conceição é a mais visitada, fica localizada na praça da matriz, conhecida

como praça Melo Uchôa nome dado em homenagem ao fundador da Cidade.

Em Barra do Corda existem vários templos de diversas religióes, sendo os

católicos e protestantes com maior número e êm mênor quantidade podemos citar os de

origem africana (terreiros de umbanda) e os de origem afro-indÍgena conhecido

como Terecô.

Barra do Corda também é conhecida por seu potencial turístico, sobretudo por ser

banhada por dois rios com várias cachoeiras e corredeiras de águas limpas. O camaval é

considerado um dos maiores do Maranhão, com turistas que visitam a cidade nesse

período, atraídos principalmente pelos tradicionais blocos de ruas e balneários por toda a

cidade, com destaque ao balneário guajajaras, um dos mais frequentados devido ao

encontro das águas claras e escuras dos rios Mearim e Rio Corda, formando um espetáculo

da natureza.

Em Barra do Corda passa a AR-226, ela atravessa a ponte sobre o Rio Mearim,

denominada de Ponte Nova e pela Avenida Rio Amazonas, onde se encontra o Espaço

Cultural, local onde é realizado o Carnaval, outras festividades e shows diversos. Nas

proximidades encontra-se o Mercado Municipal, a lgreja Matriz Santa Giana Bereta, lgreja

São Francisco e o Ginásio Municipal Edson Lobão, além de bares, restaurantes e

lanchonetes.

Pouco se sabe com absoluta certeza a respeito do povoamênto do território do atual

Município. Segundo versão das mais antigas, considera-se como fundador de Barra do

Corda o cearensê Manoel Rodrigues de Melo Uchoa.

O território constituía domínio de tribos canelas, do tronco dos gês e guajajaras, da

linha Tupi. Nos anos que se seguiram à lndependência, Melo Uchoa, por questôes de
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família, foi a Riachão, no Estado do Maranhão. Em suas viagens a São Luís, estabeleceu

boas relações de amizade com cidadãos de prol, entre os quais o Cônego Machado.

Orientado por este, ao que parece, foi levado a escolher um local, entre a Chapada, hoje

Grajaú, e Pastos Bons, para lançar as bases de uma povoaÇão, ou mesmo com finalidâdes

políticas, para evitar que os eleitores dispersos na região tivessem que percorrer grandes

distâncias.

Em 1835, impondo a si e a sua própria família os maiores sacrifícios, Melo Uchoa

embrenhava-se na mata, por muito tempo, acompanhado apenas de um escravo e, mais

tarde, por alguns índios canelas, chamados "mateiros'. Melo Uchoa, por certo margeou o

rio Corda, ou "das Cordas", até a sua embocadura, chegando ao local que escolheu para

fundar a nova cidade, atendendo náo só às condições topográficas como as comodidades

relativas ao suprimento de água potável e ainda à possibilidade de navegação fluvial até

São Luís.

Sua esposa, D. Hermínia Francisca Felizarda Rodrigues da Cunha, fazendo-se

acompanhar de seu compadre Sebastião Aguiar, foi a sua procura, viajando até a fazenda

"Consolação", onde, devido ao adiantado estado de gestação em que se encontrava, viu-

se obrigada a permanecer; Sebastião Aguiar ordenou ao escravo Antônio Mulato que

pÍosseguisse na busca de Uchoa. O encontro não tardou muito e, em breve, estavam todos

reunidos. Melo Uchoa relatou suas aventuras, informando sobre a planície cortada por dois

rios, considerando-a o lugar apropriado para a povoação deselada.

Ao dar sua esposa à luz uma menina, Melo Uchoa exclamou: "Feliz é a época que

atravesso. A providência acaba de me agraciar com duas filhas risonhas e diletas - a Altina

Íereza e a futura cidade, que edificarei'. Ao voltar ao local onde pretendia construir a nova

cidade, já agora acompanhado de sua família, alguns amigos e índios, levantou um esboÇo

topográfico, detalhando os contornos da última curva do Corda e mais acidentes locais.

Mais tarde, levou o "croquis" ao conhecimento do Presidente da Província, Antônio Pedro

da Costa Ferreira, por intermédio de outro prestimoso amigo, o Desembargador Vieira.

Assim teve início a Íundação de Barra do Corda, em 1835.

Melo Uchoa tinha o posto de Tenente de Primeira Linha e foi precursor da abertura

de estradas e da proteção aos índios, no século passado, sendo o primeiro encarregado

desse serviço. Construiu a primeira estrada entre Bana do Corda e Pedreiras, com 240
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quilômetros de extensão. Faleceu paupérrimo, em Bana do Corda, segundo consta, em 7

de setembro de 1866, deixando sete Íilhos.

Colaborando com o fundador, após sua morte, empenharam-se no

desenvolvimento de Barra do Corda, entre outros, Abdias Neves, Frederico Souza Melo

Albuquerque, lsaac Martins, Frederico Figueira Fortunato Fialho, Anibal Nogueira, Vicente

Reverdoza e Manoel Raimundo Maciel Parente.

Este último, um dos baluartes do desenvolvimento de Barra do Corda, e
considerado, por alguns, como o seu fundador, mas é fora de dúvida que tal prerrogativã

pertence a Melo Uchoa que tem seu nome na principal praça da cidade, num povoado e na

maior aldêia de índios guajajaras.

o território do Município recebeu sucessivamente as denominações de Missões,

Vila de santa cruz, Santa cruz da Barra do corda e Barra do Rio das cordas. Fato de
grande repercussão ligado à história do Município foi o massacre da colônia Alto Alegre
pelos índios, em 13 de março de 1901, no qual pereceram mais de 200 pessoas, entre as

quais frades e freiras. Mais recentemente teve Bana do corda sua vida conturbada por

ocasiáo dos movimentos revolucionários de 1924 e'1930.

Formação Administrativa

Distrito criado com a denominação de Bana do Corda pela Lei provincial n.o 36g,

de 24-07-1854, subordinado ao município de chapada. Elevado à categoria de vila com a

denominação de Barra do Corda pela Lei Provincial n.o 342, de 31-05-1854, sendo

desmembrado de Chapada. Sede na atual vila de Barra do Corda. tnstalado em 2g-0S-

18U.

Pela Lei Municipal de 06-06-1896 é criado o distrito de Curador e anexado ao

município de Barra do Corda. Pela Lei Municipal de 09-06-1907 foram criados os distritos

de Axixá, Leandro e Papagaio e anexados ao municÍpio de Bana do Corda. Em divisão

administrativa referente ao ano de 191'l o município é constituído de s distritos: Barra do

Corda, Axixá, Curador, Leandro e Papagaio. Em divisão administrativa reÍerente ao ano de

1933 o município é constituído do distrito sede, não Íigurando os distritos da divisáo de

191"1. Em divisões territoriais datadas de 31-Xll-1936 e 31-Xll-1937 o município aparece

constituído de 2 distritos: Barra do Corda e Curador. Pelo Decreto-lei Estadual n.o 820, de

31-12J1943, foi desmembrado de Barra do Corda o distrito de Curador, elevado à categoria

de município.
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No quadro fixado para vigorar no período de 1939 a 1943 o município é constituído

do distrito sede. Pela Lei Estadual n.o 269, de 31-12-1948, Íoram criados os distrito de Boa

Esperança do Mearim, Leandro, Papagaio e Resplandes e anexados ao município de Barra

do Corda. Em divisão territorial datada de 1-Vll-'1950, o município de Barra do Corda é

constituído de 5 distritos: Bana do Corda, Boa Esperança do Mearim, Leandro, Papagaio e

Replandes. A Lei Estadual n-o 1.í39, de 27-04-1954, desmembra do municÍpio de Barra do

Corda o distrito de Boa Esperança do Mearim, elevado à categoria de município com a

denominação de Esperantinópolis.

Em divisão territorial datada de 1-Vll-1960, o município é constituído de 4 distritos:

Barra do Corda, Leandro, Papagaio e Resplandes. Assim permanecendo em divisão

territorial datada de 17-l-1 991 . A Lei Estadual n.o 6201 , de 't 0-'1 1-1 994, desmembra do

município de Barra do Corda o distrito de Resplandes, elêvado à categoria de município

com a denominação de Barra do Corda. Em divisão territorial datada de 1997 o município

é constituído de 2 distritos: Bana do Corda e Papagaio. Em divisão territorial datada de

2014 o município é constituído do distrito sede.

2, GEOGRAFIA

Barra do Corda possui de acorda com o lnstituto Brasileiro de Geografia e

Estatística, tem uma extensão territorial de 5.190,339 quilômetros quadrados. Situa-se a

5'30'21' de latitude sul e 45"í4'34' de longitude oeste estando distante cerca de z146 da

capital estadual. Os municípios limítrofes são Formosa da Sena Negra e Fernando

Falcão ao sul;, Grajaú,ltaipava do Grajaú e Jenipapo dos Vieiras, ao oeste; Tuntum ao

leste; Joselândia, São Raimundo do Doca Bezerra, e São Roberto ao norte.

Clima

O clima de Barra do Corda é classiÍicado como tropical lipo Aw, de acordo com a

classificação climática de Kôppen. Possui verões quentes e chuvosos e invernos amenos

e secos. O índice pluviométrico e de I 180 milÍmetros (mm) anuais, com tempo

de insolação de aproximadamente 2 300 horas/ano.

Segundo dados do lnstituto Nacional de Meteorologia (INMET), desde 1961 a

menor temperatura registrada em Barra do Corda foi de 10,8 'C em 4 de agosto de 1966,

e a maior atingiu 40,9 'C em 23 de sêtembro de 1962.1s1 O maior acumulado
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de precipitação em 24 horas foi de '198,4 mm em 14 de novembro de 1971. Outros grandes

acumulados foram 138,6 mm em 8 de dezembro de 1988, 126,5 mm em 19 de fevereiro de

2007, 126,4 mm em 28 de dezembro de 2001 e 122,8 mm em 24 de dezembro de

'1999.1101 Abril de "1985, com 603,8 mm, foi o mês de maior precipitação.

Localrzaçáo
CsÍrctoÍirthrs laooÉficr!

Área rotat lli 5 187.673 lfi'
Popúlaçào 88 895 nab.
totâl
(6ítmslivâ
rBGE/20r2í3j)

. P(..ilo t A 1'1'

Densidâde 17.íhâb.rlm'

C[m. tropicalArv

Atrirude 148 m

Fuso horário Hoíi de Brasiliil (UTC-3)

tnCnaAorer

rDH 0.606 -(Fxuor2ol o:i)
. PosiÉo MA 21'

pta Rs 586 097 ml
rrgoelzor llá\
. Posdo t?tÂ 16'

PIB pet cepita R$ S 072.ô7

0BGE/2o1giB,

-caal:a;io í.8r_! Éa ac'c, ic Àte'r.ràr

DEÍTIOGRAFIA

Sua população, conforme estimativas do IBGE de 2021 era de 88.895 habitantes

TRANSPORTE

. Rodoviário: BR-226, Ma-012 e Ma-272

. Fluvial: Rio Mearim e Rio Corda, onde ocorre o encontro dos dois rios.

3. OBJETIVO

O presente projeto destina-se à orientação para ReÍorma e ampliação da U.l. João

Lopes Barbosa povoado Sumaúma da Mata - Zona Rural de Barra do Corda (MA).
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4. ANExos Do PRoJETo eÁsrco

O presente projeto básico referente é composto pelos seguintes itens:

a. Especificações Técnicas e Metodologia Executiva Básica;

b. Planilha Orçamentária de Quantitativos e Preços ReÍerenciais;

c. Memória de Cálculo;

d. Cronogramafísico-financeiro

e. Plantas;

f. ART de Elaboração do Projeto;

RESPONSÁVEL TÉCNICO

er-oa,.§to sou."
EoSeúeiro Civil

EnBeúeLo Ambientâl
CREA :vÍA n" I I l191698-8

Alexandre Castro Sousu
Engenheiro Civil - CREA/MA: 1 1 1 392698-8

BARRA DO CORDA . MA Página:
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Especificações Técnicas e

Metodologia Executiva Básica
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Barra do Corda - MA
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1 ADMTNISTRAçÃo DA oBRA

A contratada deverá manter na obra diariamente, engenheiro e encarregado de

obras onde, deverão acompanhar a obra constantemente.

Itens e suas características:

- Engenheiro civil de obra júnior com encargos complementares: Gerencia e

desenvolve projetos de construções. Acompanha cronograma fÍsico-Íinanceiro da

obra, elabora orçamentos e Íea|za levantamento quantitativo de equlpamentos,

materiais e serviços;

- Topografo: Realiza os levantamentos e executa trabalhos topográficos. Efetua o

reconhecimento básico da área programada para elaborados técnicos. Executa os

trabalhos topográficos relativos a balizamento, colocação de estacas, referências de nível

e outros.

- Encarregado de obras com encargos complementares: Supervisiona colaboradores,

leitura e execução de projetos, acompanha cronograma e medições de obras e controla

equipamentos, contratação de serviços e matéria-prima.

Equipamentos:

Os equipamentos consistem apenas em itêns manuais de escritório e de seus

respectivos serviços, para que possa ser feita a averiguação dos serviços ao longo da obra,

não sendo utilizado nenhum tipo de equipamento específico para rcalizaÉo desta tarefa.

Critérios de medição e aceite:

Administração Local e Manutenção de Canteiro (AM) - será pago conforme o

percentual de serviços executados (execução fÍsica) no período, conforme a fórmula

abaixo, limitando-se ao recurso total destinado para o item, sendo que ao final do serviço o

item será pago '100%.

Valor da Mediçào Sem AM

V alor do Contrato Sem AM

Ressaltando que o pagamento do serviço Administração Local deve seguir o

estabelecido no acórdão 262212013 do TCU, que adota como critério dê medição

i BARRA DO CORDA - MA Página
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pagamentos proporcionais à execução financeira da obra, abstendo-se ao pagamento

deste item, com valor mensal fixo.

Metodologia de execução:

- Caberá ao engenheiro auxiliar da obra a compatibilização dos projetos e obra,

esclarecendo as divergências e quando necessário, averiguar o uso adequado de

equipamentos mínimos de segurança para cada atividade, de acordo com as normas de

segurança vigentes.

- Todas as soluções necessárias devêrão ser comunicadas à fiscalização da Contratante,

sempre mediante aprovação.

- É importante também observar que a administração local depende da estrutura

organizacional que o construtor vier a montar para a condução de cada obra e de sua

respectiva lotação de pessoal. Não existe modelo rígido para esta estrutura, mas deve-se

observar a legislação profissional do Sistema Confea e as normas relativas à higiene e

segurança do trabalho.

2 SERVIçOS PRELIMINARES, DEMOLIçÕES E RETIRADAS

Placa de obra em chapa de aço

Será mnfeccionada a placa da Obra, o material a ser util2ado na confecção será:

. Placa: (3x2) m = 6,00 m"

o Placa em folha de zinco de 2,5 mm de espessura.

. Apoio: peça em madeira 3" x 6" de lei do tipo jatobá com 6m de comprimento para

proporcionar 2,20 m altura mínima na Placa.

o Contraventamento: sarrafo de mad. de 1" x 4" c/comprimento de 3,2 m.

o Todas as peças seráo fixadas com pregos 2/zx 1% x 13, conforme definido em

projeto (memória de cálculo), sendo usado Caminhão carroceria para transporte das

materiais ê pequenas fenamentas tais como: Pás, Enxadas, Marretas e Rastelos, além de

carros-de-mão.

Remoção De janetas, de forma manual, sem reaproveitamento

Serão removidas todas as janelas de madeira, e substituídos por janelas de vidro

temperado 8mm.

Itens e suas características

Servente e pedreiro: profissionais que executam a remoção.

'§ BARRA DO CORDA . MA Página:
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Critérios para quantificação de serviços

Utilizar a área de.janelas a serem removidas.

Execução

. Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura.

. Checar se os EPC necessários estão instalados.

. Usar os EPI exigidos para a atividade.

. Para auxiliar a remoção, utilizar cabos de sustentação para que o elemento não tombe.

. Quebrar a alvenaria com auxílio de marreta ao redor da esquadria até desprendê{a.

. Retirar a esquadria com cuidado pela parte interna da edificação e apoiá-la no piso. Usar

os EPI exigidos para a atividade.

Remoção de portas, de forma manual, sem reaproveitamento

Retirada de portas, sem reâproveitamento.

Itens e suas características

Servente e pedreiro: profissionais quê executam a remoção. Não se aplica

equipamentos.

Critérios para quantificaçáo de serviços

Utilizar a área das portas e suas esquadrias a serem removidas.

Execução

. Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura.

. Checar se os EPC necessários estão instalados.

. Usar os EPI exigidos para a atividade.

. Quebrar a alvenaria com auxílio de mareta ao redor da esquadria até desprendê-la.

. Retirar a esquadria com cuidado e apoiá-la no piso.

Remoção de esquadria metálica, sem reaproveitamento (portão principal da

entrada da escola)

Será feito a substituição do portão da entrada da êscola, pois o mesmo encontra-se

deteriorado.

^.--"s
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Remoção de pilares ê vigas, sem reaprovêitamento - área da frente da escola e

pilares do pátio

Será retirado todos os pilares gue se encontra no pátio e os da entrada principal da escola.

Itens e suas características

. Sêrvente e pedreiro: profissionais que executam a demolição.

. Cabo de aço: utilizado para auxiliar a demolição da peça.

Critérios para quantificação de serviços

* Página
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Foto da situação atual do portão.

Remoção de telhas fibrocimento, sem aproveitamento - área do pátio

A remoção das telhas de fibrocimento será substituída por telhas cerâmica. a foto abaixo

indica a área que equivale retirada a cobertura em fibrocimento.
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. Utilizar o volume de viga ou pilar em concreto armado, a ser demolido manualmente.

Execução

. Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura.

. Checar se os EPC necessários estão instalados.

. Usar os EPI exigidos para a atividade.

. Retirar todas as Glrgas que estejam atuando no elemento a ser demolido.

. Antes da demolição, utilizar cabos de sustentação para que o elemento tombe

lentamente.

. Quebrar o concreto com marreta nas extremidades do elemento, expondo as armaduras.

. Cortar as armaduras com tesoura e tombar lentamente o elemento cortado através dos

cabos de sustentação.

. Prosseguir cortando a pêça em partes menores para auxiliar o transporte.

Remoção de revestimento cerâmico sem aproveitamento - piso e parede

Será feito a demolição de todo revestimento de parede e piso para colocação de um novo.

Itens e suas características

. Servente e azulejista: profissionais que executam a demolição.

Execução

. Checar se os EPC necessários estão instalados.

. Usar os EPI exigidos para a atividade.

. Remover o revêstimento cerâmico com auxílio de marreta e talhadeira.

Remoção de interruptores/tomadas elétricas, de forma manual, sem

reaproveitamento

Será removida todas as tomadas e substituídas por novas

Itens e suas câracterísticas

Servente e eletricista: profissionais que executam a remoção.

Critérios para quantificação de serviços

Utilizar a quantidade de intenuptores e tomadas, a ser retirada manualmente.

Execução

. Checar se os EPC necessários estão instalados.

. Usar os EPI exigidos para a atividade.

. Retirar manualmente interruptores, tomadas e espelhos, com auxílio de um alicate.

Página:
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Remoção de luminárias, de forma manual, sêm Íêaproveitamênto.

Itens e suas características

. Servente e eletricista: proÍissionais que executam a remoção.

Critérios para quantificação de serviços

Utilizar a quantidade total de luminárias a serem removidas.

Execução

. Checar se os EPC necessários estão instalados.

. Usar os EPI exigidos para a atividade.

. Retirar os parafusos e cabos elétricos que prendem a luminária e removê-la.

Remoção de vaso sanitário

Será retirado um vaso sanitário e substituí-lo por um novo.

Itens e suas características

Servente e encanador: profissionais que executam a remoção.

Critérios para quantificação de serviços

Utilizar a quantidade total de louças a serem removidas.

Execução

. Checar se os EPC necessários estão instalados.

. Usar os EPI exigidos para a atividade.

. Retirar os parafusos que prendem a louça e removê-la.

Demolição da parede da quadra poliesportiva - para colocação dos alambrados

Será demolido um metro de alvenaria da quadra poliesportiva e refeito para a

colocação do alâmbrado.

Além dos itens descriminados acima, será demolido a alvenaria da cozinha para

Íazer uma abertura onde será o refeitório para passagem de alimentos e uma porta

conforme indicado em projeto para a entrada do refeitório. A sala que será o refeitório após

a reforma será feita duas janelas com as medidas indicadas em poeto.

Onde houver a necessidade de remoção de reboco, deverá ser feito, pois o mesmo

encontra-se orçado na planilha.

A rampa existente na parte da entrada da escola, encontra-se fora de norma para

pne. A mesma será demolida junto com uma parte da calçada, para fazer-se uma nova

rampa compatível com as normas de acessibilidade.
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3 ESTRUTURA

3.1FUNDAçÃo

Escavação

Escavação manual das valas para vigas baldrames (sapatas conida) para execução

da murêta (0,40x0,35)m largura e altura.

Sapata corrida

As vigas baldrame serão executada em concreto com no mÍnimo de Fck 25 MPA,

com dimensões (0,30x0,30)m largura e altura.

Deve ser feito o preparo do fundo (o serviço consiste na limpeza e regularização)

após o preparo a área escavada deverá ser convenientemente apiloado e nivelado para

receber uma camada de concreto não estrutural incluindo preparo e lançamento de

concreto com para aplicação no fundo de valas, previamente preparadas, em uma camada

de 3 cm como isolante para que a Íundaçáo não repouse diretamente sobre o solo.

As vigas baldrames serão executadas em concreto armado com no mínimo de Fck

25 MPA, com dimensões (0,15x0,30) m.

lmpermeabilização de superfície com emulsão asfáltica, 2 demãos

lmpermeabilizante à base de emulsão asfáltica modificada com elastômeros na cor

preta, para moldagem "in loco', formando uma membrana elástica e flexível, sem emendas.

Consumo médio: 0,5 a 1,0kg/m?demão.

Protótipo comercial:

*§,.* Página:
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VEDAPREN PRETO (OTTO BAUMGART)

IGOLFLEX PRETO (SIKA)

FLEXCOTE PRETO (WOLF HACKER)

MONEX (MÓNEA)

DENVER PREN (DENVER)

K 100 (vrAPoL)

Esta impermeabilizaçâo será executada nas "vigas baldrames".

Preparo da superfície

A superfície deve estar seca, limpa e Íirme.

lmpermeabilização

Aplicar em 2 demãos, aguardando secagem completa entre elas. Diluir a primeira

demão conforme recomendação dos fabricantes.

Aplicar com rodo de borracha, escova de pelo macio ou trincha.

Após cura completa, executar teste de estanqueidade por 72 horas.

Não é recomendada a impermeabilização em dias frios, muito úmidos ou chuvosos.

Yí
)

l
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Atendidas as condições de fornecimento e execução, a impermeabilizaçáo deve ser

recebida se, após teste de estanqueidade ou até o recebimento da obra, não apresentar

Íalhas que prejudiquem a sua função, devendo a Fiscalização acompanhar a execução do

têstê.

3.2 SUPERESTRUTURA

Segui medidas de projeto, referentes a pilares e vigas.

Montagem e desmontagem de fôrma de viga, escoramento com garfo de

madeira, pédireito simples, em chapa de madeira plastificada

*-J§ BARRA DO CORDA - MA
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Forma em tábuas de madeira para concreto armado, reaproveitamento 18x, incluso

montagem e desmontagem. As Íormas deverão ser executadas em tábuas de madeira de

boa qualidade de no mínimo 25 mm de espessura.

As amarraçôes que atravessam as formas deverão ser feitas com espaçamento

regular. As formas deverão receber reforços em seus travamentos e contraventamentos

para que não ocorram desvios verticais e horizontais quando da concretagem.

Deverão estar alinhadas e niveladas. Antes de receber as armaduras, as caixarias

deverão ter suas dimensôes conferidas e limpas. Deverão ser usados espaçadores nas

formas de modo a se garantir os cobrimentos minimos das armaduras. Antes da

concretagem as formas deverão ser umedecidas até a saturação. O reaproveitamento das

formas será permitido desde que sejam cuidadosamenle limpas e não apresentem

saliências ou deformações.

Armação de pilar ou viga de uma estrutura convêncional de concreto armado

em uma edificação térrea ou sobrado utilizando aço ca-60 e 50 ' montagem

Forma em tábuas de madeira para concreto armado, reaproveitamento 4x, incluso

montagem e desmontagem. As formas deverão ser executadas em tábuas de madeira de

boa qualidade de no mínimo 25 mm de espessura. As amarra@es que atravessam as

formas deverão ser Íeitas com espaçamento regular.

As formas deverão receber reforços em seus travamentos e contraventamentos para

que não ocorram desvios verticais e horizontais quando da concretagem. Deverão estar

alinhadas e niveladas. Antes de receber as armaduras, as caixarias deverão ter suas

dimensões conferidas e limpas.

Deverão ser usados espaçadores nas Íormas de modo a se garantir os cobrimentos

mínimos das armaduras. Antes da concretagem aS formas deveráo ser umedecidas até a

saturação. O reaproveitamento das formas será permitido desde que sejam

cuidadosamente limpas e não apresentem saliências ou deformações.

Concretagem dê vigas e lajes, fck=25 mpa, para lajes pré-moldadas com uso

de bomba - lançamento, adensamento e acabamento

O concreto será adensado até a densidade máxima pratlcável, para ficar livre de

vazios entre agregados graúdos e bolsas de ar, ficando aderido a todas as superfícies das

Íormas e dos materiais embutidos. O adensamento do concreto em estruturas será feito por

vibradores do tipo imersão com acionamento elétrico oU pneumático. Deverá haver sempre

Página:
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a disponibilidade de dois vibradores para cada frente de trabalho, ficando sempre um de

reserva.

Serão tomadas precauçÕes para evitar-se o contato dos tubos vibratórios com as

Íaces das formas. Será evitada vibração excessiva que possa causar segregação e

exsudaçáo. Não será permitido empurraÍ o concreto com o vibrador, devendo serem

tomados todos os cuidados relativos a tempo de vibraÉo efetiva, velocidade de imersão e

de retirada da agulha, ê a conservação da armadura em sua posição inicial.

A cura e proteção do concreto deverá ser feita por um método ou combinação de

métodos aprovados pela FISCALIZAÇÃO. A CONTRATADA deverá têr todos os

equipamentos e materiais necessários para uma adequada cura do concreto, disponíveis e

prontos para uso no início da concretagem.

O concreto de Cimento deverá ser protêgido contra a secagêm pÍematura,

mantendo-se umedecida a superfície. A cura com água começará assim que o concreto

tenha endurecido superÍicialmente para evitar danos devido ao umedecimento da

superfície.

A água utilizada na cura do concreto atenderá às mesmas exigências que a água

usada no amassamento do concreto. As juntas de concretagem, quando não indicadas nos

desenhos de construção, deverão ser indicadas nos planos de concretagem apresentados

pela CONTRATADA no que se refere às suas posições.

4 COBERTURA

Será feito o retelhamento de todo telhado.

Retirada de caibro em telhados de até 2 águas com telha cerâmica ou de

concreto dê encaixe, íncluso transpoÍte vêrtical

Itens e suas caracterlsticas:

carpinteiro de Íormas com encargos complementares; Ajudante de carpinteiro com

encargos complementares, peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 5,0 x 6'0

cm; prego polido com cabeça 19 x 36 (3 1/4 x 9).

Execução:

. Antes de iniciar a remoção, verificar a estabilidade da estrutura;

. Checar se os EPC necessários estão instalados;

\ Página:
l8

BARRA DO CORDA - MA



L

l.L0E 84

ESPECTFTcAÇôgs trcNIcRs
MEMORIAL DESCRITIVO

. Analisar quais elementos estão condenados e necessitam e reposição e quais

podem ser reaproveitados;

. Soltar as extremidades dos elementos em madeira com picareta e retira-los

manualmente;

. Antes de iniciar a reposição, verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do

comprimento das peças de acordo com o projeto;

r Fixar os caibros na estrutura de apoio, cravando os pregos 19 x 36 aproximadamente

a 45' em relação à face lateral do caibro, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm

na terça;

. Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos

montadores do telhado ou em futuras operaçóes de manúençâo.

Retirada de ripa êm têlhados de até 2 águas com telha cerâmica ou de concreto

de encaixe, incluso transpoÍte vertical

Itens e suas características:

carpinteiro de formas com encargos complementares; - A.iudante de carpinteiro com

encargos complementares; - Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de t,5 x

5,0 cm; - Prego polido com cabeça '15 x 15.

Exêcução:

. Antes de iniciar a remoção das peças, verificar a estabilidade da estrutura;

. Checar se os EPC necessários estão instalados;

. soltar as extremidades dos elementos em madeira com picareta e retira-los

manualmente:

o Antes de iniciar a reposiçáo, veriÍicar o posicionamento da estrutura de apoio e do

comprimênto das peÇas de acordo com o projeto;

. Marcar a posiÉo das ripas conforme previsto no projeto, conferindo distância entre

caibros, extensão do pano, galga estipulada de acordo com a telha a ser empregada,

esquadro e paralelismo entre as ripas;

o Pregar as ripas nos caibros, utilizando pregos 15x15 com cabeça;

o Rebater as cabeças de todos os pregos, de Íorma a náo causar ferimentos nos

montadores do telhado ou em Íuturas operações dê manutenção'

BARRA DO CORDA - MA Página:
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Trama de madeira composta por ripas, caibros e terças para telhados de até 2

águas para telha dê encaixe de cerâmica

. ITENS E SUAS CARACTERISTICAS - Carpinteiro de formas com encargos

complementares: - Ajudante de carpinteiro com encargos complementares; - Peça

de madeira de lei não aparelhada, com seçáo de 1,5 x 5,0 cm; - Peça de madeira de

lei não aparelhada, com seção de 5,0 x 6,0 cm; - Peça de madeira de lei não

aparelhada, com seção de 6,0 x 12,0 cm; - Prego polido com cabeça 22x48 (4 114

x 5); - Prego polido com cabeça t9 x 36 (3 1/4 x 9); - Prego polido com cabeça 15 x

151 - Guincho Elétrico de Coluna.

. EQUIPAMENTO - Guincho Elétrico de coluna, capacidade 400 kg, com moto freio,

motor trifásico de 1,25 CV. 4. CRITÉRlos PARA OUANTIFICAÇÃo Dos

SERVIÇOS - Utilizar a área de projeçáo do telhado.

. CRITERIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade

Íoram considerados os operários envolvidos diretamente com o serviço; - Foram

consideradas perdas por entulho; - A composição é válida para tramas de madeira

com distanciamento entre eixos das estruturas de apoio enlre 2,4 e 3,2 m'

distanciamento entre eixos das terças entre 1,5 e 2,0 m, distanciamento entre eixos

dos caibros de 0,55 m e distanciamento entre eixos das ripas de 0,32 m; - A trama

descrita pode ser apoiada sobre tesouras ou pontaletes; - Foi considerado o

transporte vertical; - Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo

improdutivo (cHl) do equipamento da seguinte forma: -> cHP: considera o tempo

em que o equipamento está efetivamente transportando os materiais; -> CHI:

considera os tempos em que o equipamento está parado'

TELHAMENTO COM TELHA CERÂilICA CAPA.CANAL

Telhacerâmicacapa-canaldotipoplancomrendimentode26telhas/m2;Guincho

elétrico de coluna, capacidade 4ookg, com moto freio, motor trifásico de 1 ,25 CV.

Equipamentos Guincho êlétrico de coluna, capacidade 400k9, com moto freio, motor

trifásico de 1 ,25 CV.

critérios para quantiÍicação dos serviços . utilizara área de projeção do telhado.

critérios de aferição . Para o levantamento dos índices de produtividade f oram

considerados os operários que estavam envolvidos diretamente com o assentamento de

telhas e ajudando no transporte horizontal das peças; . Para o cálculo das produtividades
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e consumos, considerou-se inclinação do telhado de 20olo; ' Foi considerada uma perda por

corte das telhas e quebras durante o manuseio; . Está incluso na produtividade do servente

o tempo de transporte vertical dos materiais à cobertura; ' Foi considerada altura de

içamento igual a 6m; . Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo

(cHl) do equipamento da seguinte forma: o cHP: tempo de ciclo do transporte vertical

(carregamento, içamento, descanegamento e volta); o CHI: demais tempos da jornada de

habalho.

Execução

. Na execução dos serviçoS os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários,

sendo que os cintos de segurança trava-quêdas deverão estar acoplados, através de

cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que podêrão

romper-se ou despregar-se com relativa facilidade);

. Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser acumuladas mais

do que sete ou oito telhas; os montadores deveráo caminhar sobre tábuas apoiadas em

caibros ou terçâs , sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu

escorregamento:

. Antes do inÍcio dos serviços de telhamento devem ser conferidas as disposições de

tesouras, meia-tesouras, pontaletes de apoio' terças, caibros, elementos de

contraventamento ê outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre ripas (galga),

de forma a se atender à projeção mínima especiÍicada para os beirais e que o afastamento

entre topos de telhas na linha de cumeeira não supere 5 o u 6cm;

. A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando p elo beiral até a cumeeira, e

simultaneamente em águas opostâs; a lar gura do beiral deve ser ajustada para quesê

atenda ao distanciamento máximo entre as extremidades da telhas na linha de cumeeira;

para se manter a declividade especiÍicada para o telhado as telhas nas linhas dos beirais

devem Ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripões com altura equivalente à espessura de

duas ripas;

. No caso de beirais sem a pÍoteção de fonos, as primeiras fiadas devem ser amarradas às

ripas com arame recozido galvaniza do;

. Na colocação das telhas, manter direções ortogonal e paralela às linhas limites do edifício,

observando o correto distancia mento entre os canais, o peíeito encaixe dos canais nas

ripas e o perfeito encaixe das capas nos canais;

t Página
2l

BARRA DO CORDA . MA

oÊ o

EL



0Ê 84

ESPECTFTcAÇÕps recNtcns
MEMORIAL DESCRITIVO

;!!ô

. Telhas e peças complementares com fissuras, empena mentos e outros deÍeitos acima

dos tolerados pela rêspectiva normalização devem ser expurgadas;

. Nas posiçôes de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente cumeeiras as telhas

devem ser adequadamente recorta das (utilização de disco diamantado ou dispositivos

equivalentes), de forma que o afastamento entre as peças não supere 5 ou 6cm'

ESTRUTURA METÁUCA

Características e Dimensões do Material São utilizadas estruturas metalicas compostas por

treliças, terças merilicas.

O tipo de aço a ser adotado nos projetos de estruturas metálicas deverá ser tipo ASTM A-3ó

ou ASTM 4572 gr50.

Condicionantes para Detalhâmento, Fabricação e Montagem:

A partir dos documentos Íbmecidos pelo FNDE (Projetos, Espccificaçôes e Memoriais), o

fomecedor deverá preparar o conjunto denominado "Dctalhamcnto para Execução" da.§ estrutuÍas

mctálicas quc compõc o Projeto'

Condiçõcs Gcrais rcfcrôncia para a cxecução:

o fabricantc da estrutura mctálica poderá substituir os perfis quc indicados nos Documcntos

dc PROJETO dc fato cstcjam cm falta na praça. Scmprc quc ocorrer tal nccessidadc. os perÍis dcvcrâo

scr substituídos por outros, constifuídos do mcsmo matcrial, c com cstabilidadc c resistôncia

equivalcntcs às dos pcrfis iniciais-

Em qualqucr caso, a substituição dc pcrfis devcrá seÍ previamentc submetida à aprovação da

FISCALIZAÇÃO, principalmentc quando perÍis laminados tcnham quc scr substituídos por pcrfis de

chapa dobrados.

Cabcrá ao fabricantc da estrutura mctálica a vcrificaçâo da suficiôncia da sccção útil de pcças

tracionadas ou fletidas providas de conexão parafusadas ou de furos para qualquer outra finalidade'

Todas as concxõcs devcrão scr calculadas e dctalhada-s a partir das informações contidas nos

Documentos de PROJETO.

As conexões de oficinas poderão ser soldadas ou parafusadas, prévio critério estabelecido

entre FISCALZAÇÃO E FABRICANTE. As conexões de campo deverão ser parafusadas.

As conexões de barras tracionadas ou comprimidas das reliças ou contraventamento deverão

ser dimensionadas de modo a transmitir o esforço solicitante indicado nos Documentos de PROJETO,

e sempre respeitando o mínimo de 3000 kg ou metade do esforço admissível na barra.

\ BARRA DO CORDA - MA Página:
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Para as barras fletidas as conexões deverão ser dimensionadas para os valores de força cortante

indicados nos Documentos de PROJETO, e sempre respeitando o nrinimo de 75Vo de força cortante

admissível na barral havendo conexôes a momento fletor, aplicar-seá critério semelhante.

Todas as conexões soldadas na oficina deverão ser feitas com solda de ângulo, exceto quando

indicado nos Documentos de DETALHAMENTO PARA ExECUÇÃo.

Quando for necessária solda de topo, esta deverá ser de penetração total. Todas as soldas de

importância deverào ser feitas na oficina, não sendo admitida solda no campo. As superÍicies das

peças a serem soldadas deverão se apresentar limpas isenta de óleo, graxa, rebarbas, escamas de

laminação e femrgem imediatamente antes da execução das soldas.

As conexôes com parafusos ASTM 4325 poderão ser do tipo esmagamento ou do tipo atrito.

De qualquer forma, nos Documentos de DETALHAMENTO PARA EXECUÇÃO, deverão estar

clarâmente indicadas quais as conexôes do tipo esmagamento e quais as do tipo atrito.

Todas as conexôes parafusadas deverâo ser providas de pelo menos dois parafusos. o

diâmctro do parafuso dcvcrá estar dc acordo com o gabarito do pcrfil. dcvendo scr no mínimo Oll2"'

Todos os parafusos ASTM A325 Galvanizados dcverão ser providos dc porca hcxagonal dc

tipo pcsado e dc pclo mcnos uma amrcla rcvcnida colocada no lado cm que for dado o aperto'

Os furos da-s concxõcs parafusadas dcvcrão scr cxecutados com um diâmctro 0 I / 16" supcrror

ao diâmctro nominal dos parafusos.

Estes porlcrào ser cxccutados por puncionamcnto para cspcssura dc matcrial att.3l4"; para

espessuÍa maior, estes furos dcverão ser obrigatoriamente broqueados, sendo, porém admitido sub-

puncionamcnto. As conexõcs <tevcrão scr dimensionadas considerando-se a hipótcsc dos parafusos

trabalharem a cisalhamcnto, com a tcnsão admissívcl corÍcspondcntc à hipótesc da rosca cstar

incluída nos planos de cisalhamcnto (= I,05 t / cm'z).

Forro êm réguas dê pvc, frisado, para ambiêntês comerciais, inclusive

estrutura de fixação

Será colocado fono em todas as salas de aulas, refeitórios, secretária e no laboratório caso

não haja. Pátio e circulaçáo terá telhado aparente.

Execução

. Marcar na estrutura periÍéri@ (paredes), com o auxílio de uma mangueira ou um

nível laser, o local em que será instalado o forro;

. com o auxílio de um cordão de marcação ou fio traçante, marcar a posição exâta

onde serâo fixadas as guias (perÍis de acabamento em "U");
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. Fixar as guias nas paredes (perÍis de acabamento em "U");

. Com o auxílio do cordão de marcação ou Íio traçante, marcar no teto a posição dos

eixos dos perÍis F-47 e os pontos de fixação dos arames (tirantes);

. Observar espaçamento de 1 .000 mm entre os arames (tirantes);

. Fixar os rebites no teto e prender os arames (tirantes) aos rebites;

. Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes);

. Encaixar os perfis F-47 (perÍis primários) no suporte nivelador, de maneira que

Íiquem firmes, e ajustar o nível dos perfis na altura correta do rebaixo do teto;

. Ajustar o comprimento das réguas do forro de PVC, de acordo com as dimensões

do ambiente onde serão aplicadas;

. Encaixar as réguas de PVC já ajustadas no acabamento previamente instalado,

deixando uma folga de 5 mm entre o Íono e a extremidade do acabamento escolhido;

. Fixar as réguas de PVC em todas as travessas da estrutura de sustentação;

. No último perfil, caso a largura da régua de PVC seja maior que o espaço existente,

cortar utilizando um estilete, no lado do encaixe fêmea, de tal maneira que a peça

fique com 1 cm a menos que o espaço disponível;

. Colocar as duas extremidades da régua dentro do acabamento;

. Com a ajuda de uma espátula, encaixar longitudinalmente a régua no acabamento

e na régua anterior

Acabamentos para forro

Onde houver a colocação do forro, terá que ser feito o acabamento.

Itens e suas caracteísticas

Acabamento simples, tipo 'U", para fono em PVC, cor branco, comprimento 6m (podendo

ser utilizado: cantoneira, tabica e perfil "U"); o Parafuso, autoatarÍachante, cabeça chata,

fenda simples, 1/4" (6,35 mm) x 25mm; . Parafuso drywall, em aço zincado, cabeça lentilha

e ponta broca (LB), largura 4,2mm, comprimento 13mm.

Execução

. Marcar na estrutura periférica (paredes), com o auxílio de uma mangueira ou um

nível laser, o local em que será instalado o forro;

. Com o auxílio de um cordão de marcação ou fio traçante, marcar a posição exata

onde serão fixadas as guias, cantoneiras ou tabicas;

i Página:
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Fixar as guias, cantoneiras ou tabicas, nas paredes,

autoperfurantes

com os parafusos

5 PAVIMENTAçÃO

A pavimentação descrita a seguir, refere-se à pavimentação interna da escola, com

a remoção de todo piso cerâmico, além da recuperaçáo das calcadas ao redor da escola

interno e externa, além da construÇão da rampa de acessibilidade da entrada da escola e

a construção da escada para entrada da escola.

Fotos da parte externa e intema simultaneamente mostrando o estado atual que se

encontra as calçadas.

Contrapiso/Lastro dê concreto não êstrutural, e=3cm, preparo com betoneira

Após a remoção de todo piso, será necessário um lastro de concreto para o nivelamento e

posteriormente o assentamento do piso cerâmico.

Itens e suas características

Concreto magro para lastro, traço 1:4,5:4,5 (cimento : areia média : brita '1) em massa de

materiais secos, preparo mecánico em betoneira de 6001, fator água/cimento de 0,75.

Critérios para quantificação de servlços

Utilizar a área de concreto magro para execução de lastro com espessuÍa de 3 cm, dado

pela área de projêção da peça.

Execução

l( Pâgina:
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ESPECTFTcAÇôes rscNrcas
MEMORIAL DESCRITIVO
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DE 84

. Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de brita.

o Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme utilização ou

previsto em projeto.

. Nivelar a superfÍcie final.

Piso de Alta Resistência Korodur - lncluso Polimento e Junta de Dilatação

- Carpinteiro: profissional responsável por executâr a montagem e desmontagem das

fôrmas;

- Pedreiro: profissional responsável pela execução do pavimento de concreto exceto as

atividades relacionadas às fôrmas;

- Servente: profissional que auxilia os oficiais (carpinteiro e pedreiro) em suas tarefas;

- Vibrador de imersão: equipamento utilizado adensar o concreto fresco;

- Desempenadeira de concreto: equipamento utilizado para o alisamento e acabamento do

concreto;

- Tela Q138: tela empregada a um terço da altura do pavimento como armadura resistente

à flexão e com a função de resistir aos esforços de retração;

- Barra de transferência: utilizada para a transferência de cargas entre placas de concreto,

nas juntas de transferência;

- Graxa: aplicada sobre a superfície da barra de transferência para permitir a movimentação

e não aderência à estrutura do pavimento;

- Lona plástica: material empregado para evitar a interação entre a placa de concreto e as

demais estruturas do pavimento;

- Tábua: utilizada com a altura equivalente à espessura do pavimento, serve para conter e

dar Íorma ao concreto no estado fresco;

- Piquetes: peças de madeira dispostos de maneira espaçada para servir de apoio para as

fôrmas de madeira;

- Desmoldante: produto utilizado para facilitar a remoção da fôrma, sem danificá-la,

aumentando o número de reutilizações;

- Prego: utilizado para unir os elemêntos das fôrmas;

- Concreto: material composto por mistura de cimento, agregados e água;

- Agente de cura: produto empregado durante a cura do concreto, com a função de diminuir

a perda de água.

Critérios para quantiÍicação dos serviços
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EL

Utilizar a área total, em metros quadrados, de piso industrial de concreto armado
a ser constru ído.
Execução

. Aplicação da lona plástica sobre a base da estrutura do pavimento, já regularizada;

o Montagem das fôrmas;

o Posicionamento da armadura;

. Montagem das banas de transfeÍência;

. Concretagem do pavimento;

. Adensamento e acabamento do concreto;

Realização da cura do concreto.

Piso cerâmico 35 x 35cm

Itens e suas características

Placa cerâmica tipo esmaltada extra de dimensões 35x35 cm; Argamassa colante

industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo AC l, preparada conforme

indicaçâo do fabricante; Argamassa a base de cimento branco estrutural, do tipo AR ll para

rejuntamento de placas cerâmicas.

Critérios para quantificação de serviços

Utilizar a área de revestimento cerámico efetivamente executada. A área de projeção das

paredes e todos os vazios na laje devem ser descontados.

Execução

. Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca

e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm

a 4 mm sobre área lal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível

respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de

argamassa utilizada.

. Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando

sulcos.

. Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos

impactos com martelo de bonacha. A espessura de juntas especificada para o tipo de

cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores

previamente gabaritados.

Página
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Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento

com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou bonacha em movimentos contínuos de vai

e vem.

. Limpar a área com pano umedecido.

Execução dê rampa de acessibilidade

Especificações técnicas dos materiais:

Guia de balizamento em concreto armado;

Guarda corpo e corrimão em aço galvanizado.

Será respeitada a inclinação da rampa de 8,33% com patamar, conforme item 6.6.2.1 da

ABNT NBR 9050; A largura da rampa atende as especiÍicações de acordo com o fluxo de

pessoas, conforme ABNT NRB9050/15. A largura da rampa é de 1,20 m, e dispõe de guia

de balizamento conforme itens 6.8.3 e 6.6.3 da ABNT NBR 9050:2015; A rampa possui

corrimão em cada lado e guarda corpo conforme o item 6.6.2.6 da ABNT NBR 9050:2015.

ltens e suas caractêrísticas
. Pedreiro: profissional que exêcuta as atividades necessárias para execução do passeio

tais como: lançamento, adensamento e desempeno do concreto. ' Carpinteiro: profissional

que instala e remove as formas utilizadas para a concretagem dos passeios ' Servente:

profissional que auxilia o pedreiro e carpinteiro nas atividades necessárias para execução

do passeio. . Concreto: utilizado para moldar o passeio conforme projeto. ' Madeira:

utilizada como fôrma para conter o concreto.

Execução

. Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montamse as fôrmas

que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado;

. Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarraÍeamento e

desempeno do concreto;

. Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio de

vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda Íresco.

o Por último, sáo feitas as juntas de dilatação.

Execuçáo de escada na entrada principal da escola e área do fundo para

acesso a quadra poliesportiva

Será feito a construção da escada na entrada principal da escola, com altura de espelho de

18cm e largura do piso de 25cm.

i Página
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Foto da forma que se encontra a rampa e escada da escola

Será demolida e feita de acordo com as normas de acessibilidade. Vide proieto

6 REVEST]MENTO DE PAREDES

Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos furados na horizontal de 9x14x19

cm (espessura 11,5 cm) ê argamassa de assentamento com prêpaÍo em betoneira

Itens e suas caÍacterísticas

- Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual, conforme

composição auxiliar de argamassa, e espessura média real da junta de 10 mm;

- Tela metálica eletros soldada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões de

7,5x50cm;

- Pino de aço com furo, haste=27 mm (ação direta);

- Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensôes 11,5x19x19cm para alvenaria de

vedaÇão.

Critérios para quantiÍicação dos serviços
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MEMORIAL DESCRITIVO

Utilizar a área líquida das paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira

Íiada. Todos os vãos (portas e janelas) deverão ser descontados.

Execução

Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as especificaçôes do

projeto e fixáJos com uso de resina epóxi:

Demarcar a alvenaria - materialização dos eixos de referência, demarcação das faces

das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões para

demarcação vertical das fiadas, execução da primeira Íiada;

Elevação da alvenaria - assentamento dos blocos com a utilização de argamassa

aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordôes contínuos;

Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria.

Massa única, para recebimento de pintura, êm argamassa traço í:2:8, preparo

mecânico com betoneira 4001, aplicada manualmênte em faces internas de paredes,

espessura de 20mm, com execução de taliscas

Itens e suas ceracterísticas

Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 400 litros,

conÍorme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 mm.

Critérios para quantificação de serviços

Utilizar a área de revestimento em paredes, excetuadas as áreas de requadros. Todos os

vãos deveráo ser descontados (portas, janelas etc.) e eventuais ressaltos (como pilar

embutido) devem ser considerados.

ExecuÉo

. Taliscamento da base e Execução das mestras.

. Lançamento da argamassa com colher de pedreiro.

. Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro.

. Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas,

retirando-se o excesso.

. Acabamento superficial: desempenamento com desempênadeira de madeira e

posteriormente cnm desempenadeira com espuma com movimentos circulares.

Revestimento cerâmico para ambientes de áreas molhadas, meia parede ou

parede inteira, com placas tipo grês ou semigrês, dimensões 20x20 cm

Itens e suas caracterÍsticas
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Cerâmica esmaltada tipo grês ou semi-grês de dimensões 20x20 cm; Argamassa colante

industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo AC l, preparada conforme

indicação do fabricante; Argamassa para rejunte.

Criterios para quantificação de serviços

Utilizar a área de revestimento efetivamente executada. Todos os vãos devem ser

descontados (portas, janelas, etc.).

Execução

. Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmentê limpa,

seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de

3 mm a 4 mm sobre área tal que íacilite a colocação das placas cerâmicas e que seja

possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o

tipo de argamassa utilizada;

. Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando

sulcos;

o Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos

impactos com martelo de bonacha. A espessura de juntas especificada para o tipo de

cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores

previamente gabaritados;

. Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para

rejuntamento com auxílio de uma desêmpenadeira de EVA ou borracha em movimentos

contÍnuos de vai e vem;

. Limpar a área com pano umedecido.

7 ESQUADRILHAS

Porla de alumínio de abrir com lambri, com guarnição, fixação com parafusos

- fomecimento e instalação.

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS

- Pêdreiro com encargos crmplementares: oÍicial responsável pela instalação portas

metálicas;

- Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de portas

metálicas;

Página:
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- Porta em alumínio de abrir com lambri horizontal, sem guamição, acabamento em

alumínio anodizado natural:

- Parafusos de rosca soberba de aço zincado, cabeça chata e fenda simples, dê 5,5x65mm

com buchas de náilon no 10;

- Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para vedação de esquadrias,

podendo ser substituído por selante a base de silicone;

- Guarnição (alizar ou moldura de acabamento) para esquadria em alumínio anodizado

natural para I face da esquadria (1 lado).

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar a quantidade em metros quadrados de portas a serem instaladas com as

dimensÕes especificadas na composição.

CRITERIOS DE AFERIÇÂO

- Para o levantamento dos Índices de produtividade Íoram considerados os oÍiciais e apenas

os serventes que auxiliam na instalação da porta, seja no encunhamento e na fixação, ou

no transporte de materiais no andar de instalação;

- Foram consideradas perdas para os parafusos, para o selante e para a guarnição.

EXECUÇÃO

- Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensôes da porta e c,om a previsão

de folga, 2mm no topo e nas laterais do vão;

- Colocar calços de madêira para apoio da porta, intercalando papelâo entre os calços e a

Íolha de porta para que a mesma não seja daniÍicada;

- Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo,

nível e alinhamento da porta com a face da parede;

- Marcar com uma ponteira a posição dos furos na parede do vão;

- Retirar a esquadria do vão e executar os furos necessários na alvenaria, utilizando broca

de vídia com diâmetro de "lomm;

- Retirar o pó resultante dos furos com auxílio de um pincel ou soprador e encaixar as

buchas de nailón;

- Posicionar novamente a esquadria no váo e parafusa-la no reenquadramento do váo,

repêtindo o processo de verificação de prumo, nível e alinhamento;

- Aplicar o selante em toda a voha da esquadria, paÍa garanlir a vedação da folga entre o

vâo e o marco.
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Porta de abrir com mola hidráulica, em vidro temperado, 2 folhas de 90x2í0

cm, espessura de 1Omm, inclusive acessórios

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS

- Vidraceiro: responsável pela verificaçâo das dimensôes e instalação da porta;

- Servente: responsável por transportar os materiais e auxiliar o oficial em todas as tarefas;

- Vidro temperado incolor para porta de abrir, espessura de 10 mm, excluso ferragens e

colocação;

- Jogo de ferragens cromadas para porta de vidro temperado, uma folha composta por

dobradiça superior e inferior, trinco, fechadura, contra Íechadura e capuchinho;

- Mola hidráulica de piso para vidro temperado 10 mm.

cRtTÉRros PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVrÇOS

- Utilizar a quantidade de portas de vidro com mola hidráulica instaladas.

cRrTÉRros DE AFERIÇÃO

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oÍiciais e os

serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução;

- Foram consideradas perdas de material;

- A produtividade considera a colocação de cada componente necessário para a instalação

completa da porta de abrir com mola hidráulica - mola e piso, dobradiças, fechadura e

contra fechadura.

EXECUÇÃO

- Conferir os materíais para a instalação da porta;

- Medir e marcar o ponto superior para instalação do suporte da dobradiça;

- Parafusar o suporte da dobradiça superior;

- Fixar o gabarito de Íuração da mola hidráulica devidamente alinhado com o centro do eixo

do suporte superior, utilizando o prumo de centro;

- Marcar a posição da mola hidráulica, de acordo com o gabarito;

- Cortar o piso nas linhas marcadas com serra circular e abrir espaço necessário para a

instalação da mola com talhadeira, de modo que esta fique nivelada com o piso acabado;

- Posicionar a mola hidráulica no furo e veriÍicar se está nivelada;

- Fixar a mola hidráulica e encaixar a parte central da peça dobradiça inferior;

- lnstalar a folha de vidro, apoiando em calços ou papeláo para não haver atrito com o chão;

- lnserir a peça dobradiça superior na bucha para dobradiça e fixa-la ao vidro;
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- Regular o alinhamento e a velocidade de fechamento da porta, nos parafusos de

regulagem da mola;

- Fixar o espelho no suporte da mola com parafusos;

- Com a porta aberta, instalar a fechadura na porta;

- Fazer a marcação dos furos para instalação da contra fêchadura, utilizando a fechadura

como referência;

- Fazer os furos necessários na parede para a contra fechadura;

- Parafusar a contra fechadura.

Portão de coryer em alumínio pintura

ConÍorme projeto, deverá conter dois portôes de colrer com sua estrutura em tubo

galvanizado 2", e seu fechamento com tela galvanizada revestida em PVC e porta interna

60x180cm. A tela será fixada numa moldura interna soldada à estrutura do portão (ver

figura).

O mesmo deve ser pintado com tinta Esmalte Brilho sobre esquadria de ferro, sendo

2 demâos em toda a êstrutura inclusive zarcão.

O portão terá uma porta interna e a mesma deverá ter fechadura de trinco do tipo

alavanca.

A estrutura será em tubos de ferro galvanizado diàmetro 1.1/4', tipo quadro "X",

completo com roletes guias e roldanas reforçadas para o deslizamento no trilho e demais

acessórios, incluindo haste/olhal para cadeado tamanho 40 mm para o fechamento auxiliar

pelo lado interno;

As telas galvanizadas serão do mesmo tipo da cerca;

As roldanas deverão ser reforçadas e compatíveis com o esforço e peso do portão

para seu perfeito funcionamento;

A haste para o engate do cadeado para o fechamento do portão será com solda

para uso de cadeado pelo lado interno;

Na parte superior do pilar onde o portão irá deslocar-se será fixado um suporte com

roletes guias com chapa também em aço inoxidávêl rêforçada, gue servirá de guia superior

para o deslocamento do portão.
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Janela de aço tipo basculante para vidros, com batente, ferragens e pintura

anticorrosiva. Exclusive vidros, acabamento, alizar e contramarco

Colocação de esquadria de aço com 01 folha basculante e vidro temperado, inclusive

batente e pintura anticorrosiva. Paginação conforme projeto arquitetôníco.

o Recomendaçôes

- Deverão ser observados o prumo e o alinhamento da esquadria. A folga entre a esquadria

e o vão deverá ser uniÍorme em todo o perímetro. Após o assentamento, deverá ser

veriÍicado o funcionamento da esquadria.

- Uso de mão-de-obra habilitada.

- Uso obrigatório de Equipamento de Proteção lndividual (EPl).

. Procedimento para execução

- O assentamento será iniciado posicionando-se o requadro de acordo com o nÍvel do piso

fornecido. O requadro será posicionado no vão e chumbado na alvenaria com argamassa

de cimento, cal hidratada e areia no traço 'l:2:8.

. Unidade de medição

Para flns de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

Janela de alumínio de correr com 4 e 2 folhas e fixa de alumínio para vidros,

com vidros, batente, acabamento com acêtato ou brilhante e ferragens. Exclusive

alizar e contramarco

- Janela de alumínio de coner com 2 folhas de vidro, inclusa guarnição

- Argamassa traço 1:3 (cimento: areia média em volume), preparo manual.

Execução

- Manter folga em tomo de 3 cm entre todo o contorno do quadro da janela e o vão presente

na alvenaria;
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- lntroduzir no contomo do vão os nichos onde serão chumbadas as grapas da janela,

observando a posição e o tamanho adeguados;

- Com auxílio de alicate, dobrar as grapas soldadas ou rebitadas nos montantes laterais do

quadro da janela, o suficiente para que se alojem perfeitamente nos nichos escarificados

na alvenaria;

- Aplicar chapisco em todo o contorno do vão, inclusive no interior dos nichos mencionados;

- Preencher previamente com argamassa os perfis "U' das travessas inferior e superior do

quadro da janela, aguardando o endurecimento da massa;

- Com auxílio de calços de madeira, instalados na base e nas laterais do quadro, posicionar

a esquadria no váo, mantendo nivelamento com esquadrias laterais do mesmo pavimento

e alinhamento com janelas da respectiva prumada do predio (alinhamento com arames de

fachada);

- Facear o quadro da janela com taliscas que delimitarão a espessura do revestimento

interno da parede, e imobilizá-la com as cunhas de madeira, após cuidadosa conferência

da posição em relação à face da parede, cota do peitoril, esquadro, prumo e nivelamento

da esquadria;

- Preencher com argamassa bem compactada todos os nichos onde se encontram as

grapas ("chumbamento com argamassa");

- Após secagem do chumbamento, retirar as cunhas de madeira e preencher com

argamassa os respectivos vazios e todas as folgas no contorno do quadro;

- Após cura e secagem da argamassa de revestimento, limpar bem a parede no contorno

da janela, retirar as chapas de aglomerado que protegem a janela e verificar seu perfeito

funcionamento.

- Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / guamições de

acabamento no perímetro da janela.

8 INSTALAÇÂO HIDRÁULICA

Será Íeita toda instalação hidráulica dos banhêiros, além da colocação de dois

mictórios no banheiro masculino.

A caixa d'água que se encontra em cima da laje que vai ser demolida, vai ser

colocada em cima da cozinha no supoÍte de madeira.
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Será feito a substituição de um vaso sanitário e os demais a troca das caixas

acopladas, além dos anéis de vedação dos vasos.

Quaisquer dúvidas, veriÍicar projeto em anexo.

Observaçõos:

a) Todas as tubulaçôes de água potável serão de PVC rígido soldável.

b) Os diâmetros mínimos serão de 25 mm, e nas saídas de alimentação de lavatórios e

filtros serão colocadas joelhos de 25 x 15 mm para ligação das peças. Estes teráo conexões

rosqueadas em metal maleável, tipo conexões reforçadas da linha azul da Tigre.

c) Para facilitar futuras desmontagens das tubulações, serão colocadas, em locais

adequados, uniôes ou flanges, conforme o caso.

d) Os registros de gaveta serão de bronze, com acabamento idêntico aos demais metais

sanitários em conformidade com as especificaçôes do projeto de arquitetura.

e) As tubulações embutidas serão protegidas com tecidos de juta e serão chumbadas na

alvenaria com argamassa de 'vermiculita".

f) As colunas para alimentação do sanitário e da cozinha, serão dotadas de registro de

gaveta, mlocado a 1,80 m do piso e nos locais indicados no projeto.

g) Toda tubulação de alimentação de água fria, da alimentação até o registro da coluna,

será de PVC rígido tipo soldável, nos diâmetros indicados nos projetos.

h) Antes do fechamento das passagens dos tubos na alvenaria, as tubulações deverão ser

submetidas a um teste de estanqueidade, com pressáo hidrostática igual ao dobro da

pressáo de serviço.

i) A instalação será executada rigorosamênte de acordo com as normas da ABNT, com o

projeto respectivo e com as especificações que se seguem.

j) As canalizaÉes serão assentes antes da execução das alvenarias.

k) As canalizações serão fixadas em paredes e/ou suspensas em lajes, os tipos, dimensões

e quantidades dos elementos suportantes ou de fixação - braçadeiras, perfilados "U",

bandejas etc. - serão determinados de acordo com o diâmetro, peso e posição das

tubulações.

l) As furações, rasgos e abêrturas nêcessários em elementos da estrutura de concreto

armado, para passagem de tubulaÉes, serão locados e forrados com tacos, buchas ou

bainhas antes da concretagem. Medidas que devem ser tomadas para que não venham a
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sofrer esÍorços não previstos, decorrentes de recalques ou deformações estruturais, e para

que Íique assegurada a possibilidade de dilataçôes e contraçôes.

m) As curvaturas dos tubos, quando inevitáveis, devem ser feitas sem prejuízo de sua

resistência à pressão interna, da seção de escoamento e da resistência a coÍrosão e

sempre através de conexões apropriadas.

n) Durante a @nstrução e até a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das

canalizaçôes serão vedadas com plugues, convenientemente apertados, não sendo

admitido o uso de buchas de madeira ou papel para tal fim.

o) As tubulações de diskibuição de água serão - antes de eventual pintura ou fechamento

dos rasgos das alvenarias ou de seu envolvimento pôr capas de argamassa - lentamente

cheias de água, para eliminação completa de ar, e, em seguida, submetidas à prova de

pressão interna.

p) Essa prova será Íeita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima

na instalação, não devendo descer, em ponto algum da canalização, a menos de 'l ,0

kgÍlcm2. A duração da prova será de 6 horas, pelo menos.

q) De um modo geral, toda a instalação de água será convenientemente verificada pela

FISCALIZAÇÃO, quanto às suas perfeitas condições técnicas de execução e

Íuncionamento.

r) A vedação das roscas das conexões deve ser feita pôr meio de um vedante adequado

sobre os Íiletes, recomendando a NB-115/ABNT as Íitas de Teflon, solução de borracha ou

similares, para juntas gue tenham que ser desfeitas, e resinas do tipo epóxi para juntas não

desmontáveis. As conexões soldáveis serão feitas da seguinte forma:

- Lixa-se a ponta do tubo e bolsa da conexão pôr meio de uma lixa d'água;

- Limpa-se com solução própria as partes lixadas;

- Aplicação de adesivo, uniformemente, nas duas partes e serem soldadas, encaixando-as

rapidamente e removendo-se o excesso com solução própria;

- Antes da solda é recomendável que se marque a profundidade da bolsa sobre a ponta do

tubo

Objetivando a perfeição do encaixe, que deve ser bastante justo, uma vez que a ausência

da pressão não estabelece a soldagem.

Tubos:
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Em PVC soldável rígido marrom, Íabricados de acordo com a NBR-5648, e terão pressão

de serviço igual a 7,5 KgÍicm2.

Tubos de diâmetro de 25

Critérios para quantificação de serviços

Utilizar a extensão total linear do tubo referente à essa composição, limitado ao local de

aplicação referenciado pela descrição dessa composição (RAMAL, SUB-RAMAL, OU

RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO).

Execução

. Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa

d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas;

. Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora;

. O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexâo e na extremidade do

tubo. Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conêxão aplicando % de volta. Manter a iunta

sobre pressão manual por aproximadamente 5 minutos;

. Após soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a tubulação às pressões de

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Registro de gaveta bruto, latão, roscável, í/2", fornecido e ínstaladoem ramal de

água

Itens e suas caracteristicas

Base para registro de gaveta com entrada e saída roscáveis, diâmetro de 112": Fita veda

rosca em rolo de 50 metros com í8 mm de largura.

Critérios para quantiÍicação de serviços

Utilizar a quantidade de peças efetivamente instaladas em ramal de água; Considera-se

ramal e sub-ramal toda tubulação de água que conduz a água do ramal de alimentação

principal ao ponto de consumo terminal (conexões, tubos e registros de gaveta e pressão

instalados no ambiente molhável).

Execução

o Observar o sentido do fluxo de água indicado por uma seta no corpo do registro;

. Observar a faixa para embutir, conforme gabarito de instalação; Posicionar o registro em

relação à superfície da parede (perpendicular);
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o Utilizar adaptadores (de junta soldável para roscável) e Íita veda rosca para junta;Com o

auxílio de um mrdâo de marcação ou fio traçante, marcâr a posição exata onde serão

fixadas as guias, cantoneiras ou tabicas.

Bancada de Granito

Itens e suas características:

. Bancada de granito cinza polido, com êspessura de 2,5cm e frontâo de mesmo

material.

. Mão francesa de 30cm.

. Bucha Nylon S-10 com parafuso aço zincado com rosca soberba cabeça chata 5,5

x 65mm.

o Massa plástica adesiva.

. Argamassa industrializada de reiuntamento.

Critérios para quantificação dos serviços:

. Quantificar as unidades por tipo de peça instalada.

. Verificar dimensão da bancada e limites de utilização da composição.

Critérios de aferição:

. Considerados os tempos necessários para a instalação propriamente dita, além dos

tempos para preparação da equipe e frente de trabalho.

Execuçáo:

. Marcar o ponto de perfuração da parede.

. Parafusar as mãos francesas na parede.

. Aplicar a massa plástica sobre as mãos francesas.

. Apoiar a bancada sobre as mãos francesas.

. Verificar o nível da bancada.

. Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível.

lnformações complementarês :

. Esta composição é válida para bancadas com largura de 0,50m a 1,10m, mantendo-

se os coeficientes de máo de obra, máo francesa e fixação (bucha + parafuso)

Cuba de embutir de aço inoxidável média

Os lavatórios serão de louça sem coluna. As torneiras para pia serão de pressão com

acabamento cromado. Fomecimento e instalação.
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Válvula cromada: desrosquear a porca de aperto; colocar a válvula juntamente com uma

das vedações da aba no lavatório ou tanque (parte superior). Pode-se também utilizar

silicone na canaleta da porca de aperto, caso não utilize as vedaçÕes; rosquear a porca de

aperto na parte inferior da válvula até o encosto com o lavatório, apenas com aperto manual,

até a completa vedaÇão.

Sifão flexível PVC: Verificar a necessidade da utilização da bucha de redução, de acordo

com o tipo de lavatório, pia ou tanque; verificar a altura do sifão em relação ao piso acabado

para garantir a manutençáo do fecho hídrico, quando do ajuste do tubo prolongador; ver

recomendação do fabricante para altura máxima do tubo prolongador; rosquear a porca

superior do tubo prolongador diretamênte na válvula ajustar o tubo prolongador na altura

desejada, em geral, de 10 cm a 13 cm, afrouxando a porca inferior.

Obtida a posição deseiada, apertar manualmente a porca a fim de obter perÍeita

estanqueidade; veriÍicar o diâmetro do tubo ou bolsa da conexão de esgoto e cortar a

extremidade escalonada do tubo extensivo de acordo com o diâmetro do tubo ou conexão

de esgoto e encaixá-lo completamente.

Fixar a cuba no tampo aplicando-se massa plástica com auxÍlio de uma espátula.

Torneira Cromada

A torneira para pia será de pressão, longa, com acabamento cromado e õ'112".

Kit de acessórios para banheiros

Kit de acessórios metálicos para banheiro, contendo um porta toalha de banho, um porta

toalha de rosto, um porta papel higíênico, uma saboneteira e um cabide.

Quantificar as quantidades de kits a serem instalados.

Os acessórios como parafuso e bucha já estâo inclusos no custo da composição.

9 |NSTALAçÔES SANTTÁRhS

Será Íefeito toda instalação sanitária dos banheiros feminino e masculino. Necessário a

troca de 4 ralos sifonados além da inclusão de dois conforme projeto em anexo.

Obsenrações:

a) As tubulações para esgoto sanitário serão em PVC, devem obedecer ao que prescreve

a norma EB-608 da ABNT.

b) A tubulação será executada de modo a garantir uma declividade homogênea em toda a

sua extensão.
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c) As juntas e as conexões do sistema deverão estar de acordo com os materiais da

tubulação a que estiverem conectadas e às tubulações existentes onde serão interligadas.

d) As tubulações de esgoto primário serão intedigadas à rede existente, conforme indicação

no projeto.

e) Os ralos simples (secos) serão de PVC rígido, com grelhas de latão cromado, saída de

40 mm.

f) Os ralos sifonados seráo de PVC rígido, com grelha de latão cromado, saída de 75 mm,

fecho hídrico, diâmetro mínimo de 150 mm.

g) As caixas de inspeção serão executadas em alvenaria, possuiráo tubulação de

ventilação, tampa em concreto com alça escamoteável para a sua remoção, revestida com

material de acabamento idêntico ao do piso em que for instalada.

h) A instalação será executada rigorosamente de acordo com as normas da ABNT, com o

projeto respectivo e com as especiÍicações que se seguem.

i) As furaçóes, rasgos e aberturas necessárias em elementos da estrutura de concreto

armado, para passagem de tubulações, serão locados e tomados com tacos, buchas ou

bainhas, antes da concretagem. Medidas devem ser tomadas para que não venham a sofrer

esforços não previstos, deconentes de recalques ou deformações estruturais e para que

flquem assegurada a possibilidade de dilatações e contraçôes.

Os tubos - de modo geral - serão assentes com a bolsa voltada em sentido oposto ao do

escoamento.

k) As extremidades das tubulações de esgotos serão vedadas até a montagem dos

aparelhos sanitários com bujões de rosca ou plugues, convenientemente apertados, sendo

vedado o emprêgo de buchas de papel ou madeira para tal Íim.

l) Durante a execução das obras deverão tomadas especiais precauções para se evitar a

entrada de detÍitos nas tubulações.

m)Seráo tomadas todas as precauções para se evitar infiltrações em paredes e pisos, bem

como obstruções de ralos, caixas, ramais ou redes coletoras.

n) Antes da entrega a instalação será convenientemente testada pela fiscalização.

o) Todas as canalizações primárias da instalação de esgotos sanitários deverão sêr

testadas com água ou ar comprimido, sob pressão mínima de 3 m de coluna d'água, antes

da instalação dos aparelhos.

§ Página:
42

BARRA T'O CORDA - MA



ELESPECTFTcAÇôps rscNrces
MEMORIAL DESCRITIVO

-*§-*
Página:

43
BARRA DO CORDA. MA

p) Os aparelhos serâo cuidadosamente montados de forma a proporcionar perfeito

funcionamento, permitir fácil limpeza e remoçâo, bem como evitar a possibilidade de

contaminação da água potável.

q) Toda instalação será executada tendo em vista as possíveis e futuras operaçóes de

desobstrução.

r) Os sifões serão visitáveis ou inspecionáveis na parte conespondente ao fecho hídrico,

por meio de bujões com rosca de metal ou outro meio de fácil inspeção.

s) O sistema de ventilação da instalação de esgoto deverá ser conectado à coluna de

ventilação existente. A conexão deverá ser executada sem a menor possibilidade de os

gases emanadas dos coletores entrarem no ambiente intemo da edificaÉo.

Caixa Sifonada:

Em PVC com bujáo para limpeza e tampa em grade, de seção circuJaÍ A 100mm, portâ

grelha e grelha em latão. OriÍício de saída de 50mm e os entrada de 40mm.

Caixa de lnspeção:

Serão quadradas com I = 0,60 e profundidade h= 0,60, em alvenaria de tijolos cerâmicos e

= 5 cm, revestidas com argamassa de cimento e areia média, traço 1;4, espessura mínima

do revestimento igual a 2,5 cm, impermeabilizado.

Unidades dê tratamento:

- Tanque séptico retangular, em alvenaria com blocos de mncreto, volume útil: 6245,8 L

(par a 32 contribuintes).

- Sumidouro retangular, em alvenaria com blocos de concreto, área de inÍiltração: 32,9 M"

(para'13 contribuintes).

1O INSTALAçÔES ELÉTRICA

Será feito a substituição de todas as lâmpadas por lâmpadas led. A substituiÉo

das lâmpadas por lâmpadas LED, de melhor eÍiciência, visa a redução do consumo de

energia elétrica com incrêmento no nível de iluminância, agregando melhoria na segurança

e bem-estar da população. Necessário a troca de todas as tomadas, além da inclusão de 8

(oito) tomadas na sala de informáticâ. será colocado refletores do entorno de toda escola e

quadra poliesportiva.

Necessário a instalação de um quadro de distribuição paÍa 12 disjuntores com

barramento.
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Alem do citado acima, haverá a instalação de ar condicionado em todas as salas

de aula, sala de informática, cozinha e na secretaria (12.000 btus) totalizando '13 ar

condicionados no total.

í1 PINTURA

Toda a superfície a ser pintada deverá estar completamente limpa, isenta de gorduras,

umidade, ferrugem, incrustações, produtos químicos diversos, pingos de solda, carepa de

laminaçáo, furos, etc. Deveráo ser respeitados os intervalos entre as demãos conÍorme a

especifi cação dos fabricantes.

Aplicaçáo e lixamento de massa acrilica em paredes, duas demãos

Itens e suas características

Massa conida PVA para paredes internas - massa niveladora monocomponente à base de

dispersão aquosa, para uso interno e extemo, em mnformidade à NBR í 5348:2006. - Lixa

em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha).

Exêcução

. Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou

bolor antes de qualquer aplicação:

. Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante;

. Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento

desejado;

. Aguardar a secagem da primeira demão e aplicâr a segunda demão de massa;

. Aguardar a secagem Íinal para efetuar o lixamento final e remoção do pó.

Aplicação manual dê pintura com tinta acrílica em paredes, duas demãos

Itens e suas características

Tinta acrílica premium, cor a definir - tinta à base de dispersão aquosa de copolímero

estireno acrílico, fosca, linha Premium.

Gritérios para quantificação de serviços

Utilizar a área de parede efetivamente êxecutada, excetuadas as áreas de requadro.

Todos os vãos devem ser desconlados (portas, janelas etc.)

Execução

. Observar a superfície: deve estar limpa, sêca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor

antes de qualquer aplicação;
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. Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;

. Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre

as duas aplicações.

í2 REFORMA DA QUADRA POLIESPORTIVA

Será demolido cerca de 1 metro de alvenaria e refeito o cintamento no entomo da quadra

com a colocação de alambrado. Além disso, será feito uma manutenção no piso da quadra

poliesportiva. Feito isso será colocado os equipamentos esportivos: traves, estrutura para

basquete e rede de vôlei.

Piso em concreto 20 mpa prêparo mecânico, espessura 4cm

Itens e suas Características

Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do piso. -

Servente com encargos complementares: auxilia ao oÍicial na instalação do piso. -

Argamassa de cimento e areia, traço 1:3, preparo mecâníco com betoneira de 400 litros:

material que compôe o piso. - Junta plástica de dilatação para pisos: material que compõe

o piso. - Cimento Portland Composto CP ll-32: material que compõe o piso.

Execução

o Sobre o contrapiso limpo e nivelado, deÍinir os pontos de nÍvel e assentar as juntas

plásticas com a própria argamassa do piso;

o Lançar e espalhar a argamassa traço 1:3, procurando obter o máximo de

adensamento contra a base;

o Nivelar com sarrafo e desempenar com desempênadeira de madeira, efetuar o

polvilhamento de cimento e alisar com desempenadeira de aço, de modo a obter

uma camada superficial de pasta de cimento de 1mm.

Acabamento polido para piso de concÍeto armado de alta resistência

Execução

. Quando a superfície do concreto estiver livre de água superficial e suportar o peso

de uma pessoa, lançar sobre a superfície aspersão mineral cimentícia ou pó de

cimento;

. Passar a desempenadeira mecánica dê concreto munida de disco de flotação,

formando uma camada de nata de cimento na superfície;

. Realizar anemates das bordas do flso com desempenadeira;
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e Desempenar a superfície com a desempenadeira mecânica de concreto munida de

lâminas de amaciamento, na direção ortogonal à do sarrafeamento, sendo que a

cada passada sobrepor em 50o/o a anterior;

. Realizar o alisamento superficial empregando desempenadeira mecânica de

concreto munida de lâminas para acabamento

Alambrado para quadra poliesportiva, estruturado por tubos de aco

galvanizado, (montantês com diametro 2", travessas e escoras com diâmetro 1 %" ),
com tela de arame galvanizado, fio í4 bwg e malha quadrada 5x5cm (exceto mureta)

Altura do alambrado de 2,00 metros.

Itens e suas Características
. Serralheiro com encargos complementares: oficial responsável pela execução do

alambrado; . Servente com encargos complementares: auxilia o oÍicial na execução do

alambrado; . Tela de arame galvanizada: utilizada para fechamento do alambrado; . Tubo

aço galvanizado DN 2": utilizado nos montantes do alambrado; . Tubo aço galvanizado DN

1 1Á": ulilizado nos travamentos horizontais e escoramento do alambrado; . Arame

galvanizado: utilizado para fixar a tela na estrutura tubular; . Eletrodo revestido: utilizado

nas soldas da estrutura tubular; . Concreto magro: utilizado para fixar os montantes na

base.

Execução

. Conferir medidas na obra;

. Cortar os tubos da estrutura do alambrado, conforme projeto;

. Lixar perfeitamente todas as linhas de cortes, eliminando todas as rebarbas;

. Chumbar os montantes na base com concreto;

. Soldar os travamentos horizontais e escoramento do alambrado, conforme projeto;

. Lixar os pontos de solda, eliminando os excessos;

. Após execuçáo da estrutura tubular, posicionar a tela e fixá-la com amarraçáo de arame

em todas as malhas.

Conjunto para Futsal

. Trave oficial para futebol de salão removível e com tampa cilíndrica de concreto com

argola de feno e na medida oficial 3,00 x 2,00m livres. Confeccionadas em perfil

tubular industrial galvanizado de 3" de diâmetro externo e = 2,00mm os prendedores

de rede com distância de 1Ocm um do outro, tanto nos horizontais como nós verticais.

,'§ Página:
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MEMORIAL DESCRITIVO

Possui descanso total para a rede com regulamento confeccionado em perfil tubular

de 1" proporcionando o mesmo um recuo total de 'l ,00m na parte inferior

(quantidade: 01 par completo).

o Rede - rede de nylon tipo super nylon e =3mm, malha 10 x10 cm, para trava de

futebol (quantidade: 0l par completo).

Par para Basquete

Modelos oÍiciais ibirapuera de piso marca sportin ou similar removível, com rodas para

locomoção, em perfil tubular com 2,30m de avanço livre e base medindo 1,20 x 0,40m

sustentada por 02 (dois) chumbadores, acompanha 01 par de tabelas em madeira

compensada íOmm revestido com laminado malaninico texturado branco, medindo'1800 x

1200mm, com moldura em toda volta emborrachada anti-choque, aros e redes oficial

(guantidade: 01 par completo).

Conjunto para Vôlei

o Poste de Vôlei oficial h = 2,55m livre e 0,50 embutido no piso, em tubo mennesmann,

mm 3" de diâmetro, espessura 3mm com regulagem de altura, sendo 2,43 para

jogos masculinos, 2,24 para jogos femininos e 2,17 para jogos juvenis: com

cremalheira de feno fundido, adaptável ao mêsmo e roldana com canal para

passagem do cabo de aço. Acompanha 02 (duas) buchas para Íixação no piso e

tampa cilíndrica de concreto com argola de ferro, e pintura em êsmalte branco

(quantidade: 01 par completo).

. Rede de Vôlei - dimensão 1m x 9,5m, trama em cor preta, quadrados de 10 x10 cm

na parte superior com banda horizontal branca de 5 cm de largura de tela dobrada

ao meio, fixada em todo o comprimento da rede com cabo flexível, e na parte inÍerior

cordas para amarra-las aos postes, e Íixas laterais em cor branca (quantidade:01

unidade).

. Antena em fibra de vidro - 1 ,8 m de comprimento s 10mm (quantidade: 01 par

completo).

. Protetores dos postes (de Voleibol) - em espuma ênvolvidas em tecido 100%

algodão (quantidade: 01 par completo).

o Cadeira paÍa juiz de vôlei- tipo plataforma 0,50 x 2,00m, altura da escada 1,20m,

pintura em esmalte cor branco (quantidade: 01 unidade).
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MEMORIAL DESCRITIVO
ESPECIFICAÇôgs tgcNtces

13 DIVERSOS

CoRRIMÃO

A fabricação e instalação dos guarda-corpos e conimãos devem respeitar as

especificações das normas NBR 9050/2015, NBR 9077/2001 e NBR 14718/2008 e os

códigos de prevençáo e combate contra incêndio.

A estrutura do guarda-corpo e conimão será Íeita com montantes verticais

espaçados a no máximo 90 cm (dependendo das condições do local), produzidos com

tubos de 2"de diâmetro, 3,00 mm de espessura, com massa de 4,45 kg por metro e altura

conforme projeto. Acima dos montantes verticais será soldado os montantes horizontas

produzidos com lubos de 2"de diâmetro, 3,00 mm de espessura e com massa de 4,45k9.

Os guarda-corpos serão produzidos com duas banas de 1.112" x % na horizontal

espaçados 0,85m enlrê si. Ligando as duas barras horizontais serão instalados tubos na

vertical de 1 " de diâmetro e 2.65 mm de espessura, com massa de 2.1 3kg por metro,

distanciados entre si no máximo 10 cm.

Os corrimãos serão feitos em tubo de 2" de diâmeko e 3,00mm de espessura, com

massa de 4,45k9 por metro linear fixado a uma altura conforme projeto.

As finalizações das banas do guarda-corpo e do corrimão deverão ser anedondadas,

com raios variando de 1ocm (quando a fixação forjunto à parede ou entre barras horizontais

e verticais) a 20cm (em encontros de canto entre corrimão e parede, ou demais situações).

A fixação do conjunto guarda-corpo e corrimão no piso se dará através de chapa de

aço e chumbador. A chapa de aço terá êspessura de 6.3mm e dimensóes de 100 x '100

mm. Os chumbadores serão parafusos de 3/8" de diâmetro e 100 mm de comprimento.

GRAMA

Os gramados serão constituídos com grama esmeralda em placas, livre de inço e

com espessura média de 5cm, assentadas em terra vegetal adubada. Antes do

assentamento, o terreno deverá ser preparado com a retirada de todos os materiais

estranhos, tais como pedía, tonões, raízes, tocos, etc. As superfícies elevadas deverão

satisfazer as condiçôes de desempenho, alinhamento, declividade e dimensôes previstas

no poeto. O solo local deverá, sempre que necessárirc, ser previamente escarificado

(1Scm), podendo ser manual ou mecánico, para receber a camada de terra fértil, a fim de

facilitar a sua aderência. As placas deverão ser assentadas sobÍe a camada de Scm no

mínimo de terra fértil adubada, compondo, ao todo, um coniunto de espessura de

álrll€
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MEMORIAL DESCRITIVO

L

Àt0Esi

aproximadamente 1Ocm de altura. As placas seráo assentadas como ladrilhos, em fileira

com as juntas desencontradas para prevenir deslocamentos e deformação de área

gramada. Após o assentamento, as placas deveráo ser abatidas para efeito de

uniformização da superfície. A superfÍcie deverá ser molhada diariamente (exceto em dias

de chuva), num período mínimo de 60 dias, a fim de assegurar sua fixação e evitar o

ressecamento das placas de grama.

Bancada dê granito cinza polido

Itens e suas características

- Marmorista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da peça;

- Servente com encârgos complementares: responsável pelo rejuntamento e auxiliar ao

oficial na instalação da peça;

- Bancada de granito cinza polido, com espessura de 2,5cm e Írontâo/rodabanca de mesmo

material;

- Mão francesa de 40cm;

- Bucha Nylon S-10 com parafuso aço zincado com rosca soberba cabeça chata 5,5 x 65mm

para fixação das mãos francesas;

- Massa plástica adesiva: utilizada para fixação da bancada na mão francesa e do

frontão/rodabanca na parede;

- Argamassa industrializada de rejuntamento epóxi branco: utilizada para rejuntamento do

encontro da bancada de granito com o Írontãoirodabanca e do frontão/rodabanca com a

parede.

Critérios para quantificação dos serviços

- QuantiÍicar as unidades por tipo de peç instalada;

Execução

- Marcar o ponto de perfuração da parede;

- Parafusar as mãos Írancesas na parede;

- Aplicar a massa plástica sobre as mãos francesas;

- Apoiar a bancada sobre as mãos francesas;

- Verificar o nível da bancada;

- Posicionar o frontão ê fixá-lo na parede com massa plástica;

- Reiuntar utilizando argamassa industrializâda de rejuntamento flexível.

,'\ Página:
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MEMORIAL DESCRITIVO

Cuba de embutir de aço inoxidável média, incluso válvula tipo americana em

motal cromado e sifão ffexivel em pyc

Válvula cromada: desrosquear a porca de aperto; colocar a válvula juntamente com

uma das vedações da aba no lavatório ou tanque (parte superior). Pode-se também utilizar

silicone na canaleta da porca de aperto, caso não utilize as vedações; rosquear a porca de

aperto na parte inferior da válvula até o encosto com o lavatório, apenas com aperto manual,

até a completa vedação.

SiÍão flexível PVC: VeriÍicar a necessidade da utilização da bucha de redução, de

acordo com o tipo de lavatório, pia ou tanque; verificar a ahura do siÍão em relação ao piso

acabado para garantir a manutenção do fecho hídrico, quando do a.juste do tubo

prolongador; ver recomendação do fabricante para altura máxima do tubo prolongador;

rosquear a porca superior do tubo prolongador diretamente na válvula ajustar o tubo

prolongador na altura desejada, em geral, de 10 cm a 13 cm, aÍrouxando a porca inferior.

Obtida a posição desejada, apertar manualmente a porca a fim de obter perfeita

estanqueidade; veriÍicar o diâmetro do tubo ou bolsa da conexão de esgoto e cortar a

extremidade escalonada do tubo extensivo de acordo com o diâmetro do tubo ou conexão

de esgoto e encaixá-lo completamente.

Fixar a cuba no tampo aplicando-se massa plástica com auxílio de uma espátula.

Bebedouro pressão elétrico cap.80 litros - aço inoxidável

O Bebedouro Conjugado de Pressão 220v atende em um só produto, adultos e

crianças. Com seu sistema sintetizado de tripla filtragem, atóxico e livrê de contaminação,

este puriflcador oÍerece água de altíssima qualidade. Com grau de proteção lPX4.

E

Quadro escolar em fórmica branca com moldura

Descrição

Quadro branco quadriculado de uso profissional indicado para escrita

BARRA DO CORDA - MA^,.,""$
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MEMORIAL DESCRITIVO

CEL
Confeccionado em base de MDF e sobreposto por laminado melamínico de

qualidade com moldura de alumínio.

ldeal para escolas, empresas e residências.

Muito utilizado como ferramenta de gestão visual indicando avisos, metas e

atividades.

Fácil de apagar a seco com pano macio ou apagador de quadro branco.

Dados técnicos

- Quadro confeccionado em MDF 9mm, sobreposto por laminado melamínico

(Fórmica ou Pertech);

- Moldura em alumínio nas cores Anodizado (Fosco), Branco ou Preto;

- Espessura da moldura: lSmm Lateral e 25mm de frente;

- Pode ser Íixado na Horizontal ou Vertical;

- Acompanha kit para instalação e suporte em alumínio para marcador e apagador

de 20 a 50cm de acordo com o comprimento do quadro;

- Dimensão do quadriculado: 5cm x Scm;

Letreiro para identificação em chapa galvanizado

O letreiro deverá ser estruturado em METALON galvanizado #18, revestido em

chapa de alumínio composto (ACM). A ContÍatada ficará responsável também pelo

suporte para fixação, sobre base existente (fornecido pela Contratante).

As chapas de ACM deverão receber pintura automotiva com cores conforme

projeto. 6)

A Contratada vai se responsabilizar pelo serviço de transporte, entrega e

montagem do letreiro no Município de Barra do Corda - MA.

**§,* Página
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LESPECIFTcAÇôes rpcNrces
MEMORIAL DESCRITIVO

A Contratada deverá manter o local limpo e organizado. Antes do Recebimento

Definitivo, a Contratante, através da Fiscalização, realizará a vistoria no local da obra,

afim de verificar se os materiais estão de acordo com as especificaçôes.

A Contratada deverá fomecer garantia da estrutura, montagem, ACM, pintura por

um período mínimo de 12 meses.

PLACA PVC ADESIVA FOTOLUMINESGENTE 15x20cm COM BRAILLE PARA AS

PORTAS

A placa será confeccionada em chapas de PVC, com letras, Braille e sÍmbolos em

alto relevo. Para sinalização visual e tátil diversas como portas, salas, ambientes.

]OAO LOPES BARBOSA
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Placa de inauguração em alumínio fundido em braille

lmagem meramente ilustrâtiva

^.-*§"*. Página:
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LIMPEZA

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, apresentar perfeito

funcionamento em todas as suas instalaçóes, equipamentos e aparelhos.

Na execução dos serviços de limpeza dêverão sertomadas todas as precauçôes no sentido

de se evitar danos aos materiais de acabamento.

Ao término dos serviÇos, será removido todo o entulho do teneno, sendo cuidadosamente

limpos e vanidos os acessórios

A limpeza de todas as superfícies revestidas ou pavimentadas com material cerâmico

deverá serfeita com água, sabão ê ácido muíáüco ou com emprego de outros materiais adêquados

a cada caso.

As fenagens e metais serão lavados com água e sabão; os metais cromados serão limpos

com removedor adequado.

A limpeza de manchas e respingos de tinta nos vidros deverá ser feita com removedor

adequado e esponja de aço fina, sem causar dânos à esquadria.
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MEMOzuAI DESCzuTIVO

VERIFICAÇÃO DA QUALI FICAÇÃO TÉCNICA

Para fins de verificação da qualificação técnica-profissional e operacional, a

Administraçào podeú exigir dos licitantes a apresentaçào de atestados de desempenho anterior

que demonstrem sua capacidade técnica. Visando preservar a compelitividade do certame, todavia,

tal exigência somentc seÍá válida rclativamente às pârcehs dc maior relevâncie c valor

signiÍicativo do objeto, nos termos do art. 30, inc. l, § l'da Lei n" 8.666/93.

Conformc Jurisprudência do Tribunal e aí. 30, § 1", inciso I, da Lei de Licitaçôcs (TCU

- Plenário - TC 019.35712012-5). é aceitrivel admirir como como exigência a comprovação de

cxpcriência antcrior cm claboraçào dc projctos similarcs, por meio dc atestados de capacidadc

técnica, lirnitados a 50% de cada item independente do projeto, desde que se restrinja o

requerimento às parcelas de maior relevância e valor significativo do objeto da Iicitação.

O entendimento de parcelas de maior relevância referem-se a rcpresentatividade cm

termos financeiros daquele serviço no conÍexto do valor global do objeto. A faixa A da curva ABC

servc como parâmetro para dcfinição do valor significativo do orçamento.

Portanto, conforme planilha da curva ABC, é apresentado abaixo a tabela com as

parcclas dc maior rclevância.

ObrA./PTOJEtO: REFORMA E AMPLIAÇÃO DA U.I. JOÃO LOPES BARBOSA POVOADO

SUMAUMA DA MATA - BARRA DO CORDA (MA)

E
4,4

11..3

tt.2

5.2

ÍRAMA DE MADEIRA COMPOSÍA POR RIPAS, CAIBROS E TTRçÁS PANAIELHADOS DE MAIS QUT 2

ÁGUAs PARA ÍELHA CERÂMrcA cApÀ-cANAL, rNcLUSo TRANSPoRTE VERTtcAL. AF o7l2019

ApLtcÁçÃo MANUAL DE MAssA acRÍt-tcÁ EM PAREDES, DUA5 DEMÂos, coNfoRME pRoJETo.

ApucaçÃo MANUAT- DE pTNTURA coM TINTA ÂcRíUcâ EM PAREDEs, ouAs coRES, coNtoRME
PROJETO

Piso de Aha Resistêncaa Korodur - lncluso Polimêntoe luntã.te Oitâtação

(coMposrÇÃo REpRESENTAÍtvA) ExEcuÇÃo oE EsrRuruRAs DE coNcRETo ARMADo, PARA

E0rFrcAçÃo rNSÍrTUcloNAr TÉRR€A FCK = 2s MpA.

m2 294,5s

1314,92

1314,92

215,15

11,035

,n,-'*§".*-
Entlot iÍo Cisil

E!8. à.iro Ambi.ür.l
CREÀMAr'llll9:ó9E-E

Descriçiào Quant.

3.2.1
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ESPECTFTCAÇÔeS rgCNrCeS
MEMORIAL DESCRITIVO

6.2

MASSA ÚNiCA, PARA RECEBIMENÍO DE PINTURA OU CEúMICA, EM ÀRGAMÀSSA

INDUSÍRIALIZADA. PREPARO MECÂNICO. APTICADO COM EQUIPAMENTO DÊ MISTURA €

PROJEçÀO DE 1,5 M3/H DÉ ARGAMÂsSÂ ÊM FACÉS INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE IOMM,
sEM €XECUçÃO Dt ÍAUSCAS.

(coMposrçÃo RÉPRESENÍAT|VA) EXTCUçÃO DE ESTRUÍURÂS DÉ CONCRITO ARMADO, PARA

ÊorHcAçÃo rNsÍrTUcroNAL TÉRREA, FCK = 25 MPÂ.

Lastro de concreto magro, aplicado em piiog, Iajes sobre solo ou râdier5, espetsura de 5 cm _ área

do piso do pátio que precisa de regularização e área onde foi retirado todo o piso cerâmico

12.1 Piso erh concreto 20 mpa preparo mecánico, espessura 4cm

5.4 ConstÍução e Recuperação de calçadas ão redor da escola - inlemo e êxteÍno

12.2 Acabamento polido para piso de coôcreto aÍmado de alta resistência

RESPOSÁVEL TÉCNICO

^*,*§"",-,-Eo8.nh.irc cir il
Eo!I.ú.ih Àmbi.olnl

CRE^}|An'Itl-l9f69a-E

Alexandre Castro Sousa
Engenheiro Civil - CREA/MA: 1 1 1392698-8

m? 415,6

m2 188,65

75,5

324.005

186,05

8

m' 2,45s

m2 ?32,5

121,75

65

121,75

4.7 Forro em réguas de pvc. kisado, pera ambientes comerciais, inclusive estíutura de fixação

4.6
Estrutura Metálica p/ Cobertura c/Vi8as-TÍêliça e teíças, vãos 6,0 a 10,0m, pintedo 1 d oxido Íerro
+ 2 d esmalte epóxi brancq êx.eto foín. Telhas - Execútada

4.5
Telhamento com telh. cerâmica capa-canal, tipo colonial, com até 2 á8uat incluso transporte
verticâl - ÁREA Do PÁTto

6.3
Revêstimento cerámico pâra pâredes internas com placas tipo esmâltada extra de dimensóes

lox10 cm àplicadas em ambientes de áíee maioí que 5 m'â meia altura das paredes

23
EXECUçÃO DE DEPÓSITO EM CANÍEIRO DE OERA EM CHAPA DE MADIIRA COMPENsADA, NÃO

rNcLUso MoBlLrÁRlo.

ml

m'

m2

51

rn

m2

mr

m2
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Tilulo pÍolissronal: EI'lGElrlHElRO AMBIENTÂI.. El{GElltlElRO CML

- 

2. Oâdo. do Contr3to
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comdenonlo:
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BARRA DO COPDAryw{}."
)

REFORMA E AMPLTAçÃO DA U.r.

JOÃO LOPES BARBOSA POVOADO

SUMAÚMA DA MATA - BARRA DO

coRDA (MA)

PREçO TOTAL COM BDI

Rs 1.044.395,07

CONTEÚDO:

CRONOGRAMA

ORÇAMENTO SINTÉTICO

ORÇAMENTO ANALíTICO

MEMÓRIAL DE CÁLCULO

CURVA ABC

BDI

coMPosrçÕES

REsPoNsÁvEL TÉo,rtco:

a.[.*....1..§tro so.,s.
ErlSenlreiro C'ia'it

Errgenheiro Arrrbiental
( RtiA/\-íA r'" r I l-192694-A

Alexandre Castro Sousa

ENGENHEIRO CIVIL

CREA/MA: 111392698-8

BARRA DO CORDA . MA
quinta-feira, 16 de fevereiro de 2023
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GRONOGRAMA lvv t
a,tt!.^ ú êôâÀa4@*

Proponente:

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARA DO CORDA (MA)

Enfcrêgo dr Obra:

EARRA DO CORDA - MA

Obr./Proleto:
REFORTiIA E AMPI-IAçÃO DA U,I, ]OÃO TOPES BARBOSA POVOADO SUMAÚMA DA MATA

ConcrdaíÍe;
ÊUNDEF

Enoârtos Soobls:

84, 1 s/"(HORA)47,5 i%{ À,4ÊS)

BDI:

BARRA DO CORDA {M 28,00%

o,.*-,0,§,"r",*
ErEê.rhêiÍô C il'il

ErraeolÉi!o A biÊnral
('REA.lrA r' lll-19:ó9a-a

@
is 9.38130 R59.3E3,30 8s9.183,30 Rt 9.3E3,30 R9 8.83r,34 x9E.E3r,34

2.0
sEavtços pRttlMtNAREI DEMoLTçots E

i:IIRADAs

1.0 tÍ8uruiÂ

.,0 COEERIURA

PAvrMEfiÍAçÁo

REVT5TIMTMÍO Dt PÂiEDI5

TSQUADiIAS

tNsraLÂçÀo xlDrÁuttca

rníalÂçÃo sanlÍÁRra

t ,oftx

89 73.012,85

1r,0(),.

R§ 93.920,85

17,oM

8t 9l-920,85

t7,wa

89 22.088,25

,5,009(

it 19.780,59

r6,00%

R§ 26.520,«)

RS s5.r95,86

7r.o12,85

90.449,84

110.447,26

t17.47r,26

66.300,99

9.0ss,63

16.28,,97

RS

R9

RS

R§

R9

R$

RS

R$

RS

s.0

6.0

7.O

8.0

9.0

10,0

1@,00%

ú 90.a/r9L

loo,ota

Rs 20.E71,10

10,00% 45,0()Í

i§ 55,210,63

45,@%

nt aa,üt,rt

50,00% t0,00%

Rs t4.3rt{,37

100,00%

Rs 7.244,50

,,tfr*
Rs l,En,1:l

/r0,00%

8l),(rcÍ

É r!,Er,r
40,00i

R9 21.516,55

DEscRrçÃo 30 Dias 60 Dias 90 Dias 120 Dias 150 Dias 180 Dias TOÍAI, COM BDI

rrrÍArÂçÀo túIrrca
40,00tí 60,@x

20,N%

(

1.0 ADMTUSTn^çÃO D OBAÀ

20a.7Ll,ol

20,úx

ns 1r7.i|73,16

20,@x

i§ 3.25a,r
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oRçAMENTO $NTÉTIGO (fr--t IaaieaDoan*4 I4@W.

Proponente: Concedente: BDI:

PREFEITURA MUNICIPAT DE BARA DO CORDA (MA) FUNDEF 28,@'/'

Enfereço dâ Obra: EncarSos Soclels: Rêferêncla dê Preço:
gaRRÀooconon-vA 84,15%{HoRA)47,51%(MÊs) srNAp (1212022), oRsE-71/2022,

sBc- o2l2o23

?iã/-t^fl?hrr^ÇÃo DA u.r. roÃo LopES BARB.'A povoADo suMAúMA DA MAÍA ' BARRA Do coRDA (MA)

tr
ADMTNTSTRAçÃo DA oBR

sERVIÇos PRETIMINARES, DEMOLIÇÔES E RETIRADÀS

ESTRUTURA

COBERTU RA

PAVTMENTAçÃo

REVESTIMENTO DE PAREDES

ESOUADRIAS

INsÍALAçÃO HIDRÁULICA

rNsÍArAçÃo sANlTÁRtA

rNsrALAçÃo ELÉTRrcA

PINÍURÂ

REFORMA OA QUADRA POLIESPOf,TIVA

DIVERSOS

SERVISOS FINAIS

Rs 55.195,86

Rs 73.0128s

Rs 9O.449,U

Rs 208,7t3,07

ns fio.447,26

R9 t77.473,26

ns 66.300.99

ns 9.0ss,53

Rs t6.2U,9?

as a5.860,92

R9 L64.O75,7t

Rs 49.377,25

ns 46.105,81

n§ 2.ro7,77

s,28%

6,9996

E,6696

19,98%

to,,Tx
71,25%

6,3596

o,87%

1,5616

a,4a%

15,7t%

4J2%

4,4716

o,20%

Descrição
PreÇo total

Sem BDI (R§)
PESO

P/"t

VALOR TOTAL COM BDt Rl r.044.395,07 1000/o

elcxandr§ro sousa
Eügct tciro C if il

EugeohÊiro Arrrbierrtâl
CREA/M,A üo I I l-192698-a

ResporÉávêl Técôlco

Ale)€ndlE Caslro Sousa

Ergênhelro Clvll

CREÀJMA: '! 1 1 392698-8

((

1.0

3.0

4.0

5.0

6.0

7.O

8.0

9.0

10.0

LL

72

13

74
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oRçA NTO ANALíTTCO
koDonanta: Coicadanta: Bol:

PREFÉIÍURA MUNICIPÂI OE EARA DO CORDA (MA) FUI{D€F 2A,W
EnírrtÍo da Obn: ErEr.tE sod.lr: Lfl{ttd. & P?!ço:
8ÂRRÂ DO COROA MÂ 84,1s%lHoRÂ)47,51%(MÊs) st 

^pr 
(u/2022), oRsr-

Oün/PÍol.to: r1/2o22, sB' 'o2/2o23

RETORMA E AMPLIAçÃO OA U,I.IOÃO LOPTS BARBOSÁ POVOADO SUMAÚMA DA MAÍA.8ÂRRA DO CORDAIMÂ)

ctl-É,{ \1,\ u- t I l.l9l69a-S

@EH mm Hs.fl aol {Rll cdn E(x (R3)

l l aoMrNr§ÍR ç1o tocat oa oBR^ MÊ5 ô(D co\+!gçÀo or RS 7.186,96 RS 9.199,31 RS 55.19186

21

2.5

a6

21

2.8

29

)10

2.11

2.12

2.13

2!1

2.15

t16

2.17

2.1E

2.1 Plác. de 6bra ern ciapa de áço gálvanüâdo

22 Umpezà mànual d. v.6êtaçào em têírêno com êí,(adã m,

TXTCUCÀO DT DEPÔSITO TMCâNIIIRO Ot OSNAtM CHAPA2'l o, ,ór,* aorr"ansaoÀ NÃo rNcr.uso Mo&uÀRro
ÍÀPUMT COM COMP€NSAOO OT MAOEIRA

Rêmoçâo O€ i.n.l.!, dê íorma ínanuàI, 5êm rêap.oreitaÍncnro

Reoloção de esqúádnâ m€táli.a, sêm Íêâprúv€at.m€nto

lronão píincip.lda êntradâ d3 êacolâ)

Reflofáô de telh.s fib.o.mento, !.m àp,oldtàE!ênto árcr

do pátlo

rcmoçáo dê Íxla.6 e egâs, tem reapro€itàmc.to ,eâ da

írêntê dâ €í.oia e pdares do PóIo

Rcmoçãô de íwêstimento ceámico Í€m aprovenaítento

Renroçâo de .€veíiíÍÉnto cêrâmico s€m âproveitaírEhlo -

R€moçro óê intêíruptoêítomadás elékicãr, de íormâ

íÉÍuà|. íêm.ea9rovêitâmênto
RêÍnosão dê lomiÉnas, de íoííYr. ,n nul, sem

reapro\êitãrn€nto. 
^í-1r2ol7R€atção de !r&o 5.nhárú

Dêmolição da p..êde da quadÍa PôliêsPoítiva ' Pârâ colocç:o

O.moliçào d€ afuEnrn:a (l! bloco fúradô, de folr rÉnu3l,

s€m Íeâprovãtamento - port. dÔ ÍêÍêitóÍio. jânêlâ§ do

rctêitódo. .he.tur. do và p.6 rctê'tóíro ê co2inhà

DafiroliÉo dê êbo.o - árêa êrtêma d..laola

D€íElÉo dê rãmpâ e pãss€io da árca eíêína dà eÍoh

3.334,94

904,90

20.572,X

24.170,rr0

40a,65

223,62

91,1a

215,46

411,20

9-413,10

7.777jA

19,50

50,80

4E,32

7-211.O2

78,41

4.075,6

39,35

ô00

293.E0

16,@

120,ú

11,9i1

2iI,36

4.20

63,@

0,64

418,36

343.@

10,@

ao,@

4,ln

22,00

1,39

126,15

1.2,@

414.24 RS

2,41 ns

1.m4,54 R5

197.36 R5

26,48 R5

7,17 R5

16,96 R5

2,67 Â5

412,42 RS

r7.5E RS

17,58 RS

0,51 RS

0,99 R9

9,!4 R5

44,07 R5

.14,07 RS

7.46 iS

2,56 R5

1.285.81 R5

201,42 RS

13,89 Âs

9,18 ÂS

2t,71 R9

3,42 RS

60a,70 R5

2r,50 RS

12.50 R3

0,65 Â5

1,27 RS

r2.0a Rs

56,41 R5

56,41 RS

9,55 RS

1.28 RS

aO[rÍ'o!rr,l! |- Rs

98524 RS

93584 Rs

984s8 Âs

976115 R5

97644 RS

oR5€ -4942 Â5

9t611 RS

97626 Â9

97633 Âs

97633 Rs

97660 Rs

97fÉ.5 Âs

9766f 85

97672 8s

97522 R5

o85E - 17 fis

91631 R5

555.83 RS

3,08 85

Rêmoíão dê poíàt. dê íoíma mánual, sêm reôpíoveitàmento

EsCÁVAçÃO MANUÁI PANA ELOCO OE COROAMENTO OU

t.1.1 S PAÍ^ (NCtUlnOO €Í^VAçÃO PAi COTOCAçÀO OE

rôRMAst.
IÁ§TRO DECONCRETO MA6NO, ÂPLICÂDO TM BIOCO5 DEII2 ao^onrçmo or sep^T^t Fspfssui^DÍ 3 cM.

l-1.1 BALDRÁMI E AUCtf,Ct EM PtDRÂ RÂCHÃO

IMPERMÊAEIUZAÇÁO Dt 5UPtRriclt COM tMULsÃo

2,98 96t22 RS 120.54 R5 1í,29 nS 4;9.78 0.o1%

114

gs2

7,92

3,83

966t1 Rs

rONrf, rstÇÀ(r (11 RS

9E55/ R5

16,52 R5

5r3,53 15

40,12 n5

21,ú RS

657,32 R9

5135 Ê5

r80,20

r.2ô2,05

t*,6t

0,02q6

0,12q6

o,oz\
2 DTMÃOs

{coMPosçro SEPRESINÍ rrva) axEcuçÂo DE E5Í8Uru8 5

3.2.1 Dt CONCSLTO ARMÂDO. PÂRÂ loltlcAçÀo lNstllucloNAt
TÉRREA. FCx = 25 MPA
(COMPoSIçÃO NEPREsENIATIVA) EXECU6O DE EsÍ8ÚIURAS

3.2.2 DÊ COIiCRITOÂnMÁDO, PARA tDltrc çÂO rNmÍUCtOl'l l
ÍÉ8R€A rcr = 29 túPÀ

22,O1

491

104{88 Rs 2.5!a,3s Rs 3.2,f4,69 tS t2.2t2,11

t04Js8 f,s 2.5Sa.35 R5 3.174,69 RS 16.078,73

6,92%

1,54%

À.úr.d. oibÍo em telll.«x de atê 2 ásúãs .om telhâ

4.1 c€râmrê ou d€ concÍêto de êncârc, incluso l.âtrspone

Reiràdâ de dpa êm têlhados dê âté 2 át!à§ com lclha

4.2 c.râmicâ ou de con.Íêto de €ncáitê, indú§o tÍan3portê

m1 2í),00

mr 2l0,0o

10389 Rs 15,48 Rs

1@390 R5 21,49 RS

4.952,9

68t /,50

4l Rêtiràda dê telha cêrâmica dê êÍrêixê, com âté duas átuàr, ú/ 495,50 tm328 R5 l06s n5

19,81 85

2Zs1 R5

!t,51 R5 6.15).61

5,U*
5,28%

6,9s

0,32%

0.09%

1.97%

2,31.í

002'

0.0r%

0,02r{

0,9016

0,0016

0,00êÉ

0,tlqÉ

0,01%

0l
0.oorç





oORç O AilALíTTGO
cÉL

ED B4

PÍooonlnta:
PREFEITURÁ MUNICIPAI- DÊ SARA DO COROÂ (MÂ}

Eníêrêço d. obr.:
8ÂRRÂ DO COÀDA - MÂ

obr./PÍoiêto:

Coírcadanta:

FUNOCT

Erprto. Sod.b:
84.15%{HORA)47,s1%(MÊS)

âol:
28,F,t
irhéÍrd. d. Pr!çol
srN^Pr (1212022), ORSI -

rtl2o22, sgc - o2/2o23

ar.*",.d.§-
ErA.dEi,o Ci,il

Engéúh.úo z{obÊur.l

REfORMA T AMPLh(ãO OÁ U,I, JOÃO LOPESÀAR8OsA POVOADO SUMAÚMA DA MÂTA ' EARRA DO CORDÂ (MA)

cRfA \lA u' I I l.]9:ór§-S

92512 RS 106.04 RS ll5,EO RS t9 999,18

RS 36,s3 Rs

tr @EHEm f,MEI

45

46

17

a8

o

51

5)

53

5;

56

6I

6l

üua

9a992

9499

949S

TNAMA DF MADEIRA COMFOÍÂ POR RIPÀs. CAIEROs Ê

ITRçÂs PÂiÂ ITLXÀDOS OT MÀS OUE 2 ÁGUÁs PAAA IÉII.iÁ

CE RÂMlcÂ CAPA.CANÂL INCLIJSO 'INÁNSPOSTE VENNCAL

^t 
o7/2o19

Tclhmento corn têlhà rêrámE epâ cânã|, titto colon'à|,.ôm

àté 2 áBUâs, iírluso tíanrpoílê vê.lrt l 'Á8EÁ oO PÁro

EstrutuB Metálirà o/ Cob€^!íà qÀ,râs Tíeriça ê lery:s. vãos

6,0 a 1O.Om. pintado 1d oddo feíÍo + 2 d €tmàltê epóri

brànc., erceto íom. Íehar - Etecutadà

Foíro em rGguae de pw. Ín5ádo, prrà ãhb,eíles cornerôàir,

incruslve 6tÍutuíã dê fuÀsão

a.abàmentos paí. íoíío

,{55,0

430,30

iro,25

130,O

2,§

2,O9

26,55 RS

13,{,41 85

55,12 R9

80,3,/ Rs

584,29 RS

694,29 85

31959,85

35.756,80

37.994,1l

! {18,80

1lo,..t"26

15 800 70

74 0?8,81

2 819,64

13l/1,10

2 5t.l,4l

1.855.58

tt7.17:t,t

lr 812.55

t,5l%

1,09%

1.2E%

018%

rl2$

1,24%

7&67 Rs

12.1a R9

10,571

fr': s89.10

952J1

49,12 R5

236.80 ÂS

100,70 R5

15,54 RS

is

33.98 RS

172 04 R3

70,55 RS

102,8/ R5

888,69 BS

88a,69 R5

is

130,50 R5

3,4714

s.3046

644,01

15100 0R5t - 1250E Rs 185.@ RS

RS

R5

377.30

28rr.35

96116

96121

íii 259,10

811.10

18.90

6,Ífr

mr 11,60

P Vn OlÍtçlo
Lastro de.oncíeto mágro, âpltcàdo.m prsoe,lâ,es ebre solo

o! rádiôrs,.!pcs!úra de 5 cm àÍ.a do pr§ôdo párro quc

preoía de rceulàíraçaoé â.êà oôde Íoi íel'râdotodoo p6o

PLro d.Alta Re56rônciá turodur ln.lulo Pohmcnrô c luntâ

Rêvesnmento cêrãmrco p.ía pisocom placat tipo e§maltad.

crr.à dc dimcnsÕcr l5rl5 cm apicàd..m àmb'enrc! dc ár.a

con*ruêoe Recupêação decálçãdâs ao r.dordâ tscol.

execução de rampa de acetsibihd.de, enÍadÀ e àce§so a

Erecução dê eàda nâ entradâ pn.cpal d! 6coli e á.eá do

lundo paíàacesso a quàdía po[etpo(ra

R5

R5

R9

85

RS

R5

n§EsnrE ro Dt ? llDEs

^LVENART^ 
Dr VEDAç]ÃO Ot BIOCOSCtúMICOS TUR DOS

NÂ HORr?ONTÁr OF 9x11tx19CM (E59E5SUFÂ 9 CM) f
ARGÂMÂSSÁDt ISsENÍAMEMTO COM PiTPARO EM

B ON RÂ

MA55À UNIC]À, PA8Â RECFBIMÊÚTO DE PINÍURÂOU

CEúMICA, EM ARGAMÀSSA INDUSTRIATIzAOA, PRTPARO

IIE'ÀNICO, ÂPI I(ADO COM FQUIPAMTNÍO DT MISIUIA f
PiO]EÇÃOOt 1.5 M3/H DE AFGAMÀ5iÀ TM FACIS INIIFNAS

OI PASEOES, ESPTSSURAD! 1OMM,5EM ETECUçÂO OT

TÁ!5CA5.
Rcvestrmcnto cc.âmico parâ paredc! rntc.nas com plàcas trpo

esmãltàdâ êrIrà de dimeôtôês rott0m ap[.ãdat êo
ambientesde áteà rulor que 5 mr. reiâ àllu.. dôs parede3

!03332 Rs 101,9s Rs

6.2 E7561 R9 52,04 R5

R5 59,!1 R5 76.021

9Lt3a R5 1.094,55 R9 l.ilo1.O2

66.61 RS 55 366.23

63 RS

i$

RS

R5

RS

AS

28 294,,18

653ú.99

26n79 28

7 56t.51

7195.65

1a.118,11

11t%

íI

2,5r%

0.69.{

7.0 €sqJáDRlAlt

PORÍA DT ALUMíNIO DT ABRIR COM LAMBflI, COM

7 I CUÂRNrÇÁ0, FIXÁçÃO aorll PARÁFu5OS FORN€alÀl€r{TO E

IN5TALAçÀO,

PORTADf AIUMÍNIO OF ABRIRCOM IAMARI, COM

7 ? Clla8Nlç^o, FrxÁçÃo coll PÀRAfusoS toRNtclMtnÍo t
INsTALÀÇÂO-

PORÍÁÔ DF 
'OÂRFN 

€M A] UMINIO PLNTUÂA ITFÍf,OSIAÍICA

]ANÊTÀ DE AL!]MiNIO OE COflBÊÂ COM 4 FOLHAS PANÁ

vrDRo5, COM VtDRc|5. BATÉNÍE, ÁCA&ÁMENTC COr.t

7 a ÁCETAÍO OU gÂrL|ANÍt t FESRAGENS IXCLUSIVI Atl?.{R t
coNTR^M RCO TORNECIMENTO Ê rNsÍ^L çÃO At -12/2019

RS

R5

R5

.r l3l8 1.09/t 55 as

851,76 8s

421,27 RS

I {01,01

1090.25

Co.n EOI{Aa}

]ÀNELÁ OE ATUMíNIO OE COiftNCOM 2 FOLIIÂS PAaA

vroRos, coM vlofios, BATENTI. 
^CÁAAMENTO 

COM

7,i ACITAÍO OU ARILHAXIE E FERRAGENS. EXCTUSNT ÂIIZÂ8 Ê

CONIRAMÀÂCO. IORNECIMÉNTO E INSÍALÂÇÃO. AF-12,/20!9

7,80 94570 Rt 166,66 Rs 469,32 R5 Lm.70 0.35%

cort4PogçÀo or

m, 172,1.0



a \l
Y
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t TO AI{ALITIGO
ILoE 84

EL
hoponanta:
PREFEITURÂ MUNICIPAL DE BAM OO COROA IMA)

EníêÍ.ço d. Obr.:
SARRA DO CORDA. MA

Coicadanb:
fuN0€r
Ei...fp. Sod.k
84,15%(HORA)47,51%(MÉ5)

BOt:

2a,w
R!í..tncL d! PÍ!ço:
stNAP|(1212022), ORSI

l!)o22,s8c o)/2o23

BARRA DO CORDA {l!,!A)

9i1559 85 785,96 It l.@6,0! i5

1ffi74 85 765,26 Rs 979.53 R5

aRE/q. :!LÀ u- I I l-i9:6ra-a

I 126.75

ts

RS

RS

Obn/Prolcto:

RTFORMA E AMPTIA(áO DA U,I. ]OÂO LOPES SARBOSA POVOÂDO SUMAÚMA DA MÂÍA

tr @EHmmmHmE
,Áflfu Df 

^ço 'lPo 
ÀÁ§cul 

^MT 
P^M vrDRos, coM

8AÍÊtfi!, f€RRÂ6Etl5 E Plr{TUR ANrlCOffROSlVÀ €XCLUSIVE

7.6 VTOROt ÀCÂ8âM€NÍC,, Álr?ÁÂ f CO,ITBÂM^8CO.

FORNECTMENTO E r{íArAÊO. Af-122019

11

l.o

81

)

63

84

a5

86

81

8a

9.O

91

92

93

9.4

95

97

692,92 RS

76,72 Ês

41,55 Rs

4{4,59 Rs

215,09 RS

129,42 Rs

3,43X

1.180ú

1,11%

0,s3%

IANEIâTIXÂ OEATUMíNIO P'AAVIORO, COM VIDRO,

EATFNTT F ffRNÂGfNS. EXCII,]sIVF ACABAMFNTO, AI ITAR E

CONTNAMÂÂCO. FORNTCIMTNTO T INÍATÁçÀO.

núi rra&üheircr
(Composição rcprerentâtiva) do selvlço dê instàlaÉo de

rubosdeow, §oldávÉI, ásua í.ia, dí 25 mm, in.lusíe
concxões, cdt6 e ílrâgõês

vaso sântário síonado com tàüa à.opl.d. louç; branca _

DâdÍão módio, i.cluro enaate ílêrívêl em mêtal .romado, 1/ 2

x {ocm - foÍnecimnro ê in5l.laçào

Mrctóío 5íonâdo lou§. brancâ padrão med.o _ fomê(,meoto

icgstro óe presrão r
Kil de reSislío dê Eâvêtà X",lnclutive conexões. rosóvel,

rônàhdo €m r.órl de árüa Ín. - Ío.nê.imeíto € rní.l.ção
Ban@dâ cm 8mn,to crnzâ andonnhã, e=2cm

auba dê cmbútir ovàl em loucâ b..ncã. 35 t 5O(m ou

equivalentê, rncloso válvul, êm mêtrl c.omado ê tiÍão fleriÉl
em pvc - loínê.iíÍ|ento ê lnstàlãçlo

Tomeirà cíoíEda óê mêrâ, )á- o! x". parJ l.vôtóflo. pàdrõo

médio - toín€tim€nto e i.slàlàçã'o

lEfrÉrgo-$rúrÀ
(Compo5rção rcpre5€nlátrv.) do servço de ,ní. Iubo pw,

sêriê ô, êEoto píedià|. m mm, in l Cônexôes e co.têt.

lcomposição rêprerentalivâ) do têív{o de mí Íubo pvc,

séne n, e8ôto píêdÉ|, 75 mrn,Incl Coner&têco(e5,

(Compoíçâo .epresêntaliva) do Frv,çode iní. Íubo !v..
+,iê n, esSoto p.ed,al,50 mm. rrcl Co.êlõ€t e.one!,

(Compotção reg.eseôtâtBa) do rrv4o de ,nst Íubo p!.,

sâíiê í, esAoto predral, 40 mm, rncl ConexÕ$ ê(ortêt,

R5 - Râlo sifonado em PvC 150x1$x5olnm

91745 RS 37.02 RS 11,39

R9 511,92 R5 655,26E6931

lm58

;rrsl

8997!

oisE - 10759

85937

EÉI5

62,07 RS

39,97 Rs

83,5r R5

51,93 Rs

99,m Rs

506,58 R5

4)41,14 A5

8a6,94 R5

98.20 RS

53,Ia Â5

569,08 RS

275,32 R5

165.66 RS

iS

79.45 Rs

5I,t6 ÂS

106.89 RS

66,47 R5

126.72 RS

64a.42 R5

5 Á79.a1 ÀS

?.154,97

9.055,6!l

1 198,9t

I276,30

1773,88

t96,40

10t,,36

739,80

1101,28

662,6n

16.21i1,97

L tiL.75

4.21%

o,ürt

0,11%

0,1l%

0,0296

0,o7%

0,1106

0,06-"

,,55

0,11%

0,08%

0.o5q{

0.01%

0,04.á

0.060á

0.52%

1.11

2,)A

21.10

und 5,m

1t,m

R5

RS

as

B9

8S

R5

RS

BS

Â5

85

85

R5

is

5,@

2,@

2,O

2,@

1,30

4,@

4,@

5,@

i,m

1.qJ

l,m

91795

91794

91793

9t792

E9a9r

97902

98054UN

UN

t14 45

tl2 35

644,42
Cl . Ca,ra dc inspê(ão 6OóO(m êm âlY€n de tllolos íl3.iço

95 1v€r dtâmpâ e lundo êm c.Â

ÍÂNOUF SÉpTlCO clicutaÂ, FM CoNCRFÍO pÂÉ MOIDADO,

orÀMtÍRo rNTtBNo. t Sa M, ÁLÍuRÂIMTtRNA = l,'ro M.

voruM! úrL 62n5,E L {p^RA 32 coNlRlaurN lLs)

Âr-r2l2020_PÂ
5UMIDOURORTTANGULÁR, IMALVTNARIACOMBLOCOSDI
(oNcRL ro. DtMLNsÔLs,Nl LRNÂs 1,6 x 1.4 x H l.o M, aRt^
DF ITIFILTRÂçÁO ]7,9 M: (PAÂÀ 1] (ONTRISUINÍFsI

AF _t2/2020

sÍxrclo aÉÍ c
Po.tode tomad. íêsió€n(ràlrnclurndo romada {2 modulosl

10â/250v, caixa elêvro, elelroduto, câbo, É58o, quebÍã €

1,00

50,00 93145 R5

7l.m 93128 Fs

68.m 58C060121 RS

R9 4.995,58 R5 6.394.1a RS

to.0

101

Ponto dê ilumina§iF íesidênc'.1 incluindo i.tê.ruploí ímplê!,

tO-2 câita elét.i@, êlêtrcdúo. câbo. í.sgo, quêbrà e

chumbâmento {.Idútodo luminánà ê lãmP.d.)

LUMINARIA DE €MEUTIR PLÂfOX 18W LEOESÁNCO FBIO

LO.3 tt,sol,s
LUMNÁRIADÊ LEO PARÂ ITUMINAç,ÁO PÚ8IICA DE 33 W ÁÍÉ

ro.4 5ow ÍoiNEclMENTO t rNsÍÀÁçÂO. Àf 0al2O2O 3,m 1016!'1 ÂS

RS

192,0a' RS 2.15 8a RS

12r.s9 RS ',I53.3r RS

64,19 Â§ 82 lt, Â5

274,86 R5 15I82 RS 0, rod

35.tí,,9!

12 292,00

5 5E6,88

1055,r16



Y
l/

\\OR TO ANALÍTIGO

ED I 4

L

93653 RS 9,92 R5 rr,70 Rs

101875 RS :167.3? 85 a70,17 Â9

ctaEÀ \l^r r l1l9:69s-a

127,ú

474,1/

3 53l.rs

tr @EHmWmWEffiEI

107

1t

1l I

.v-2

11 l

t2:

L]
r3l
132

115

!lú
t3/

138

139

L
14 I

DIS]UI{TOR MONOPOIAÂÍIPO DIII. CORRFNIE NOMINAI DF

10.5 rcA ronNEcrMÊNTo E rNsÍaLÂçÁo. ar rymlo

Quâdm de dismbu'do dê enêíga €m .hàpà d€ aço

to6 Salvàni.ado, d€.mbu$í, com bâíÍàmenlo. Parâ 12 dis,untoí6
di6 lmà - fom€tnÉ,lto ê insi.làf,:o

Ponto de tomada 3p pàrâ ârcoÍtdaoo.ado áté 30@ !4, com

êlêtmduiode pvc niidoembutrdo 0 3/i1". ancluúdo conjuntô

âíopÀOa'2?ov. incluíve ateíamênto
13,m oRsÊ 3292 R5 284,48 RS 364,13 R5

2,91 Fs

22,10 RS

23,71 RS

49,63 R!

J',]3 R5

1r.52 g5

ns

375 RS

28,29 RS

3015 RS

is

63,53 lts

51 9l RS

14,75 R5

! 71)_69

164.075,71

9861.90

74.198,17

79.815,61

§.31rJ5

131I,96

2 360.00

0,45

ts,r1Í

0 9.1%

1.12%

7,6J%

a,7ú

1,4E%

1,26%

0,23rí

Ei{n'l^
APL I]AçÀO MANUÁLDI ÊUNDO 5[úDOR ACÂíLICO E[I

PAREOE5. CONTORM€ PROJEÍO

apLrcAçÀo ÀlaNúaL ot P NTURA COM TINTA ACEiLlCÀ tM
PÁREOE5 DI]À5 CORES, CONFOiME PROIÉTO

aPLrciÇio MANllaL Dt MA55Â ÀCRiÚCÂtM fAntOtS OUAS

DEMÃOs, CONf ORME PRO]EÍO

R€tomaao qrÂDi PoutsroRmr
Piso em coacrêro 20 npà prepâro mecânr.o. espessuÍa4cn1

RS

Â5

RS

Its

RS

R5

UN 10.00

1,00

3,m

2629.84

2629,U

2629,84

88415

8843r

96135

5191,86

a.'/22,55

302,17

1.09ê,0!

0,01q6

0,05%

0,34!(

0,03.4

0,ifi

Ácàbam€nto polldo par. Pho de concÍelo..mádo dê alta

Pintürâ âc.íli(. dê íâirâs de dem,r.êÉo em qqadra
123 potiesponiva, 5 cn ae uraura

^ambradô 
parà quadrâ poliêspoílrâ, êstíut!íado Poí tubos

d€ a@ talvan'r.do. (montànres coh dr.ôêtro 2', tíàvê§sai e

12.4 escoíàs com diàmtrc I h,, com lel. (l€ a6ru gã|.van€dq to
14 bw8 € mrh. quâdr.da sxscm ler.eto murêta)

Íràvês oíici.l pâr. tulÊbol de 5.1ào 3x2m em aço 8ilv 3", cotn

U.5 íequadm ê edes de pol|êthno fio,lmm lcmiunto p/Íút!àl)

213.5

241,9

1@,@

1í50

1,O

T,@

1,@

ffi

§

1A\ /49

97491

41595

102362 Rs 167,29 85 214,13 RS

Estíuturc Íielálic. ÍiÉ, p/ tabela em aço com âío e ceíâ p/

12.6 bãequêtê, padáo oÍÚá1, em lubo gâvâ.izado d:5'_ iôsr.leda paí

o85E. 10069 85 4.529,5E R9 5-ni,&

ofist 2419 Rs 6.814.49 RS 8-72:,55

oRSt,2429 R5 236,07 85 302,1?

RS

B5

RS

s
RS

Âs

RS

RS

Â€dê pàíàvole, proÍ$,onài. em nylon e com medldor de

DNEI6O3

€ôrrháo emples, diámeÍo eíemo 1 1/?". en ãlunrnro

Planrio dê gÍamà em pla.Às

gÀNCAOA TM GRAiI1TO ARÀNCO POLÀR SALA DE

TNFOiM TTC f COZ|NH^

CUAA OT EMBUTIN OE AçO INOXIDÁVEL MEOIÀ, INCLUSO

VAlVITIÂÍIPO AMÉRICÂNÀEM MEÍÀI CROMÂIIO Ê 5lÊÀO

ÍFxívFr FM PVC- lOiNFClMfNrO F lNsÍ^l^ç^o.
aF 01/2020
atBEoouRo PRÊSSÁO ELEÍR CÂP.80 L(Íos_ACO INOXIDAVaI

Ouad ro .(olaÍ cm fdm(â br...ô .om mldú ra

LEÍREIÂO PARA IDENÍIFICÀCAO DE LO]Á'CHAPA GALV{26

COMPL

PI-ACA PvC ÀDESIVA tOÍOLUMINESC€NÍt 15r2km Corvr

BNAIIIE PÀ8ÂÁ5 PORTÂs

PIâcà de rnauSur.çào em âlum no aund'do em bràÍle com

0 50x0.70m

scrvrsG fÍ{/t6
LIMPFZA DE SUPIÂíCIÊ5 COM IAÍO OE ALÍA PiESSAO DT AR

í,90
143,60

9,65

99857

9E504

58C t90251

79.26 85

1ô14 85

786,92 R5

101,45

20,65

t.@7.26

a5.105.31

5 569 6r

2 966,7A

9 720,06

4,4\%

RS

R5

Â5

R5

RS

85

ris

R9

R5

a5

1,00

a1,60

2,N

11,([

t,@

sBC - 190402

oist.2la7

58C - 111231

s8c - 202335

olsE . 10360

1.2267E is
392,37 ft5

392,38 R5

30,19 8s

L922,@ RS

1.570.28 RS

501,21 RS

502,2r R5

18,6á RS

2.460,91 R5

i,

1,98 RS

1 570.24

2A Ar,7',l

1406,30

!25.04

2 460,91

2.ror,a

2.1o1.71

0,15%

t,ooa(

0,13%

o,all
o)o%99814

284.91 R5 a64,6A

1,55 R51064,50

v toR ÍoT l. DA ola ooMI nt f .O.f+3O5rO7

hoponrnL: cq,|danE: BDI:

PRTfÊIÍURA MUI{ICIPAT OE 8ARÂ DO COROA (MAI FUIIDIF 2A,Ü}X

Eríênçodaob..: Enc.ry65od.k R!Í.ttnd. d! PEço:
MRRÁ DO COROA - MA 84,1s%(HOfiÂ)47,51961MÊ5) íN^pr (1212022), oRS€ ,

obn/PÍolctol 11/2o22,sBc o2/2o21

RTTORMA € AMPLIAçÁO DA U I. JOÃO IOPES BÂR8O5À POVOADOSUMAÚMA DA MÂTA. BARRA DO CORDA (['A)



((

Memória de Gálculo
l. lnformações Gerals

BDI

Ri:FoRMÂ E aMPLtaÇÃo oa u.l. JoÁo LoPÊs

Pro9o...i.:
PRE FE IÍIJRA i'UNIC IPAL OE BARÂ

oo coRoa (l"la)
POVOADO SUrIAÚlrA O lr^ÍA - 8 aR 0o coRDA ([A)

ÉUNDEF 24.00%

REFERÊNcIA:

stMPt (12202), oRsE -
r1,2022 SBC - 0212023

^,-,"§....,.,-

SARRÂ OO COROA - ,vlA qlintr&l6. 10 do tuvrio & 2023 B!.tsÍ(hmaF7 trxrMa!)

@@EEEE EETE@E
o Dos s€RvlcosorsCRrMrNÂÇ QIJANTIDAO€5

6,00

21

2.2

2.11

212

2.13

2.8

Placa de obra em chapô d€ aço Salvanizôdo

Limpêze manualdê vcSclação cm teíÍono coíncnxadâ

- ^ txEcuçÀo DE oEpósrÍo EM cÂNÍÊ'Ro oE oBRÂ tM CHAPA

'" or utortu coupEr.rsÂDA, NÀo rNcLUSo Mo8rtlÁRto

2,4 TAPUME COM COMPENSADO DE MADEIM

2.s Rêmoçâo Dêjanêlas, dÊ lorma mônuà|, s€m

raâproveltamênto
Rêmoção de portàs, d. íormà manuâ|, sêm

{.00

3,00

,00)

6,00

293,8O

16,m

120,O

74,§

a,20

63,00

0,68

4lE,36

3.r3,00

30,m

40,00

6

Reúoç,o 4,ê elquadriâ metá|rct, sêm íeeprovcitâmênto
2.7 {pon5o prin.lpâl da .ntrâde da êscolB)

Rêmoçao de têlhes fibíocimênto, 5em apíovêitamento ' áíea

do pátio

ramoção de pilôres e vl8at,5!m r.âproveitamênto á... da

fíente de êscola e pilarêsdo pátb
Remoção d€ rcvcttlmcnto acíàmico 3om âpíoveitamento

pho

Remodo de Íevestimonto .úàmico 5cm apÍovertamênto

paíedet
Reúoção d€ lnteíruptoret^omadrs €lêtncat, de foÍma

mânual, sem reâprovcitàmenlo
R.moçâo d.lumlnáriâs,dc Íormâ manuã1, s.m

íêepíoveitamênto. Âí-1212017
Ramoção dr vôro sânltárlo

Demoliçàoda pã.edê de quadíe policspoítlvâ pâÍa

colocação dos alambíâdot
Dêmoliçáo dê aivênarià dê blo.o Íuradq de íormà m.noal,

scm rcàprov€itâ mento - porta do rcíeltóílo,lânelâs do

r.Íêtório. ábenurà do vão oãíà íeíeiÚrloda cozrhhà

2

11.94

63,00

2 ,36

0.04

:118,36

343,m

,00
9

210

30,m

40,m

4,00
1.14

11.@2 15

l

2.76

2.@

1,39

I

tÍElll t,NID
TOl^t

l.o aDlrilrlSÍRAçÀo oA oBR

I 1 À1r,1 N 5ÍP!(ÁC L.CCAt DA CBÂa

2.0 SERVIÇO§ PRÉUrlilARES, ÍrE OLlçôEg E RETIRAOAS

6.00

2,00 3,00

293.80

4,@

40,00
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Memória de Gálculo I
L lnformaçôes Gerais

-FoRrira 

Ê attptl^ÇÃo oa u,l, JoÃo LoPEs BAFSosa
POVOA@ SUMAÚMA DA i'AÍA. BARRA OO COROA (MA)

TEFE|ÍURA MrJNtõrP tE BÀ8Â
oo coaD (MAi

Drt :

FUNOEF

qúintÉbra. 16 de í6ddF & 2023

1.50

0,40 21,30 0,35

?8.@!6

ÊEFgrÊrct
^,.-,,*§"..""-
Enl.alegg,\d,Edn

EÀRR^ Do coRDÀ - r',A Sirl^Pr {rz2o22). oRsE -
'1112022 SBC -0212023

E TqEEEIEEETTE@ r
2s,50

12,00

217

218

t,
al

3.1 t

3.1 2

313

3r4

32

3l.r

32.1

+o

4t

l2

41

4\

DêmoliÉo d. r€boco . árêa m.rna dà êscole

Demolkão dê íampa e gasseioda àíeaeíerna de €scola

426,75

12,00

ESTRUÍURA

FUI{DAçÃO

ESCAVAçÃO MANUAL PARÁ BLOCO OE COROAMÉNTO OU

sAPATA IiNctU NDo ESCIVACÃO PARA COTOCACÃO DE

FôRM^sl
LASTRO DT CONCNTÍO MAGRO,APLICADO tM BTOCOS DI

co8oÂMÊNÍo ou saparAs. EspfSsuRA DE 3 cM
B^LDÂ^ME ( 

^LtcERcÊ 
EM PEDR EAcHÀo

IMpERMEÂBrLtzaçÀo DE SupERFiciE coM EMULsÁo

ASFALTIcA,2 DEMÃoS

tÜPEiEITruTURA
(coMPoslÇÃo BtPRISTNTATIVA) TXTCUçÃO Dt ESÍRUTURAS

DE coNcRaÍo aqMADo. pÂRÁ torF caçÂo INsrtruc oNAL

rÉRREA Fc( = 25 MPA.
(coMposrçÃo RtpRtstNÍaTlva) txtcuçÃo Dt tsrRUÍl.18as

DE coNcRtÍo aÂMADo. paFA ÉorFtcaçÃo rN5ÍrÍucloNAt

TlRRta. rcK = 25 trPA

@!ÊÍruRA
8ênrada.ã,bro eB relhâdos de.!é 2 JEua! com te ha

ccràmrcô ou de concreto dc encàric, ncluso úânsportc

Retrrâda dc Íoâ cm telhados de êté 2 á8uas.om tclha

cerámlcâ oú de concreto de êncã,x€,,nc uso lrânsporle

Rclraoc d. rcl'd ccÍ;m(d oc c.cd'rc, (or dlc duà5 à8Ld5,

TRAMADE MAOE]iACOMPOSTA POR R PAs 
'A 

BROS E

TERçAs paBAÍELHADoS Dt MAt5 QUr 2 ÀGUAs PARATELHA

cEúÀirca caPA-caNAL. rNcLUso ÍEANsPoRÍE vERllcAt

Telhamenio com telhâ ceÍámrcà capD-canal, lipo colon rl,

corn d!ê 2 átuas, ncluso Íansporte veít(dL ÁRta Do pÁrlo

2,98

0.40

0,30

0.30

2t3A

21,30

21,N

0,30

0,60

Pilaíês ê clnta suparlor !
lnÍêrlor

8,52

1,92

3,83

Ertrutura da Fachada

22,O1

4.91

22,47

4_ol

250,m

250,m

{95,50

589,10

589,10

qUANTIDÂDES

ÍOIAL

95 50

(

BOl,

UNIO

250,O

250,00
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Memória de Gálculo I
l. lnformaçôes Gerais

quinrÊ,oÉ r B d. l€v6.ôló .b 2023

258.50

BDl,

REFORIíA E AMPTIÀÇÃó OA U,I, JOÀOTOPES BARBO§A
POVOêOO SUMAÚiIA OA IIAIA. BAFRA DO COROA (MÁ}

PNEFEITURA MUNICIPAI O€ BASA
OO CORDA (MA)

FUNOEF 28 m%

REFETÊrcr

stNÂPl(12/2022). ORSE -
'11t2022 SàC -O2tm23

^,"-*§,",.--
ElFürxv,lubElúl

8ÁRRA DO COROA - MA

E E@EEIilEEETE@T
cobêÍtura da !ntr.d. dr

arcola

cobrnuÍr do rataltoío

30,50

r20,50

343,00

Eííur!ía Mêtálicã p/ cobênuô c/Vi8as-Tíelçà e re.çâs,

4.6 vãos 6,0e 10,0m, pintâdo I d orido íêío r 2 d êtmaltc epóxi

bíànco, excetoíorn, Íelhâr - E)G.ut.dâ -

r51,00

377,30

284,3S

465,m

130,30

40,25

130,m

2,A6

2,@

11

,18

c0

5l

5)

53

54

55

56

c.0

6.1

loÍoem rétuâi d€ pv€, íflsâdo,9ara ambientes comêrcrai5,

lncluslve cstíutura de flxaçâo

Acabàmentos pâíô Í!ío

4{i5,00

430,30

35,00

130.@

1.20

7,20

15.90

11,60

0,15

0,15

RÊVÊSNIE IO I'E PAiEDêE

^LvEN^R ^ 
DE vto^ç^o oE ELocos cER/^Mrco§ r_uR^oos

NA HOfl ZONTAT 0t 9Xl4X19 CM (ÉsPESsURA 9 CM) E

ARGAMASSA L'Ê A55ENTÁMEN'IO COM PRÊPARO TM

MÁSSÁ ÚNlCÀ PARA 8t(tBrMtNTO Dt p lrÍLrBA Ol'
cERÂN4 cÀ. EÀ,r aRGAMAssa rNDUsTRtarlzaDA. PÊÊPARo

MÊCAIIICO, APL CÀDO COM ÊOI,]IPAMENTO OE MIsIURA E

pRotfçÀo DF I 5 Mi/H Dt aRcAÀiassa aM FÂct5 NTTRNAS

DE PAREoEs. E5pESSUR^ DE loMM sEM Êx€cucÀo DE

ELEV çÃo oo rELHAoo Ê

PAnÊ0ES NOVÀS
259,10

to§ sEFvlÇos
OtJÁiIÍIDADE§

62
RECUPERÂÇÀo E PAR€DES

NOVÀs
83r,20

2t9,70

(

UNlD

P UrEríÍAçlO
laÍro de concreto môgro, aplicado em plror, ôlet sobre solo

ou râdrers, espessurà de 5 cm árêa do prso do páno que

píecrsa dê re8ulaí2àção e áíea onde ioLíetirado lodo o paso

Prso de Alta Regrrtênciâ (oíod!r .hcl!so Polimento e l!ntà
de Dilalàcào
Eevesnmento cerámrco pâra piso com placô5 npo esmaltàda

crtra dc dimcnrõct 35x35 cm aplcndà cm ao)bicntcs dc

áreà mâiorq!e t0m2

construção c Rccupcração de calçàdas.o tcdoí dr c§€ola

exêcução de rampa de ac€rsrb,ldad€. enúada e àcesto à

Êrecução de escadâ na enrrada píinc,pô da escola e á.eã do

f!ndo para acesso ã q!âdra polretpodiva
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l. lnformações Gerais

qui.l§lsre. 16 d€ Íovdd@ do 2023

2,24

6Dr

POVOAOO SUMAúMA OA !!\TA - BAARÂ OO COflOA (MA)
PRtFa-LnÁrúNrctP^t o€ffi
OO CORDÁ (MA) FUNOEF

aMPLtAçÀO OÂ U.r. JOÀO tOpÊS EARAOSA

.....,.s§ . .,,, "

slN Pr llrr2o22). oRSE -
11J2022 SBC -oZinzi

E EEIil EIilEEETE@T
63

Rêvesnmento cerámrco para parêdêe int€rn.s.om ptàcat

tipo csmaltêdâ cxtra dc dimcnrões10x10 cm aptícadas am
àmbEntês dê área mrlor ouê5 h, à mêra aliura dàs Dàredêt

rtu^múa
poRÍa Dt AtuMÍNto ot agRiÂ coM LÁM8Ât, coM
GUARNTçÀo, FrxÂçÀo coM paiaFusos- FoRNtctMrNTo t
INSTALAçÃO,

PoRTA DE AtUMíNIo OT ABRIR coM LAMSRI, coM
cu^RNlçÂo, Érx/\ÇÀo coM p^R^FUsos - FoRNEC MÊNÍO E

INSTALÂCÀo,
POSTAO DE CORRER ÉM ALUMINIO PINTURA EIETROSTAÍICA

JANETA DE ALUMINIO DE CORRIR COM 4 FOLI]A5 PARA

VIOROS, COM VlDROS,8AÍINIE, ACAEÂMTNTO COM
ACETATO OU BRILHANTE É TÊRÂAGTN5. ÍICLUSIVE ÂLIZAÂ E

CONIRAMARCO FoflNICIMENÍoÉ INsÍALÂçÂo
,ANTIA DT AtUMÍNO Dt coRRIR coM 2 FoLIIAs PARA

VIDROS, COM VIOROS, SATTNTE, ACASÁMTNTO COM
ACETA]O OU ERILHANTE E f[RRA6ÊN§, TXCLUSIVÉ AtIZAE E

CoNTRÂMAÂCO. f ORN[CltlENTO E INSTALAçÂO

]ANTIA DL AçO ]iPO BASCULANIT PASA VIDflOS, COM
EATI NTf, .EFRAGET\5 t PTNIURÀ ANTTCORROS|V,

EXCLUSIVE VIOROS, ACABAMENTO, ALIZAR E CONTRAMARCO

FoRNEC]MENTo E INSTALACÁ1. N 12120]9
JANELA Frxa D€ aLUMíNro paRAVtDÂo. coM vtDRo.
EATENÍT E FTRNAGENS. TXCLUSIVE ACASAMÊNTO, ALIZÁN E

coNTnAMASco, FoRNTcIMENTo E INSTAIACÃo

7.0

'71

12

'11

r.o lr€úArl0Ão fioi^uuc
{Compo5içâo represeôtâtival do sêrviço de r.íálacão dê

8 1 tubos de pvc, soldave. àgua ír a. dn 25 mm. rnctú5,v€

conexÕes. cortes € fixacÕes
Vaso sãnltaío siÍoôado com ca*a âcôp êdà lo!çâ bràncà

I 2 pôdrão médD, n( uso e.Eate ílerive em merãl.roóado. 1/2
r 40cm . lôrnecrmento ê 'nÍalâcão

372.74 172,10

18,90

6,60

33 60

7.80

1,12

2.20

0,90

0,60

3,m

3,00

3,m

1,50

1,50

0,40

2.m

10,00

5,00

E,M

4,@

4,00

2,00

7,ú

1,00

74

75

l6

ouÁNltoaoÉs

TOIAl.

12,ú

5.00

( (

24.00%

iEFEnÊNcl^

UNIO

2.10

1.80

7.20

0,40

1,10

0.40

0.40

1.10

o
m,-
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l. lnformaçõês Gerais

q!i.làb.â 16 dê bl/dtiio & ?023

1,10 0,50

15,00

16,95

5,00

500

BDI
OA U.I. JOÀO LÔP'S BARÊOSA

POVO DO SUMÂÚMA OA L/ArA - 8ARR^ OO CORD (MA)

Midório sifon.do louça brônca pâdráo médio - íoínecrmento
e inrtala(ro
Registro dê pr.ssão y"
(it de ícSirtro dc Bavela X', inclustvc conexÕes, íoscávct,
mstôlâdoem íamôlde áBua ftia . íorneomento e instàtação
Sancâda €m grãnito ctnaâ andonnha, e:2cm
Cuba d..mbútkov.l.m louç. bràncà,35r 90.m ou
êq uivalanta, lncluso válvulà êm mêtelcromado€ srfão ltêrivêl
em Dvc - íomrqmnnto a inttalàcro
Torn€ira (romàdà de mcra, %" ou N", parâ làvatóílo, padíáo
médlo ' Íornêclíhento e lh5tâlação

rúr^u§& üArfiriA
(Compori(ão rêpres€niôtia l do seíviço de inst. Tubo pvc,

§é.iê n, esgoto prâdial,100mm, rncl. Conexõês€ cortes,
flxacões, D/ prédios
(Compotição rcpÍcscntâtivâ ) do scrviço dê iní Tubo pvc,

sáriê n. crgolo prêdral, 75 mm, incl. Conexõê! ê co^et,
fiêçôês. o/ ríédios
lcomposição Ícp rcsc nràtiva ) do scrviço dc inst. Íubo pvc,

séíre n. astoto pÍedral,50 mrn, rncl. Cônêxôes e coÍtês,
fixàcôes, o/ pÍódios
(Composição íepresêntativa)do serv(o de insr 'Iubo pvc,

5éne n, eltoto pÍêdlâl,40 mm, rncl. Conexôês e con€s,

RS. Ràlo íÍonàdo €m PVC 150X15ox50.nm

Cl: Cair. dê rnsp€cao 60r6ocm em âlven de ttlotos mâdço
1v€r c/tàmpà e fundo êm CA
TANOUC sfPIrcO CIRCULÁR, tM CONCRTÍO PR( MOLDADO,
DIÂMETRO INTÊRNo = 1,88 M, ALTURA IN]E8NA:2,50 M,
votuMt ÚIr:6245,8 L (PARA 32 CONTR|BUiNTtS).
AF.l2l2020 PA

SUMIOOUSO REÍANGULÁR, EM ATVENARIA COM BLOCOS DT

CONCRE]O, DIMT NSÔTs INTT RNAS] 1,6 X 3,4 X H=3,0 M,
ÁREA Dt TNnLTRAçÂO: 32,9 M' IPARA l3 CONÍR|EUtNÍES)
At 12/2020

PRE ErrúúIuNEtpÃLõEEffi
DO CORDA (MA) ?6.@%

iEFERÊXClt
^,"-.*§",..,*

srNAPr Í122022), ORSE -
1112022 SeC -0212023

E @EIEIEIil EEErtr@r
8.3

8.4

8s

8.6

8./

8.8

,o

9.1

9.2

93

9.4

9.5

9.6

9.1

und

und

2,00

2,m

2,00

2,ú

a,0o

2,@

2,OO

2,m

1,30

4,m

r5,00

16.95

5.00

5,00

7,00

1,m

4,00 4,00

UN

7,Cn

1,00

1,00

Dtsa llittÂ
OUANÍIDÁI'ES

ÍOTÂL

o
rnr

lg

T uÉ eA
I
a

§00 3à

9.8
1.00

00

r
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Memória de Gálculo I
l. lnÍormaçôes GêÍais

P.oDo.r.oi.l
PREFEIÍUÍIA MUNICIPAT DE SAFIA
cro coRo^ (MA) 2Aú%

REFEIÊNC| : ElFlaq9,!ul,Enr.l

.".".§,
aol:

U.I. JOAO LOPES AÁRAOSA
POVOADO SUÀI^ÚMA OA i,AÍA - BÂRri DO COROA (MA)

ralT^L çlo ErÊÍilcA
Po.to de lomãdà rê5idenc at ,nclu ndo lomadâ (2 ínódulos)
l0a/250v. carrÀ elerícê, eterÍoduto, cabo, rasgo, quebír e

Ponto dc rlumrnrção ícsrdêncial in.túrndo rnlcrruDror
t mplêt, cad. elélnra, eleÍod!ro, (abo, rargo, qlebÍô e
chumbàmento lerclurndo r!minárià e tâínpâda)
L!MINÀRIA OE EIí8UTiR PLAFON I8W tED BRANCO ERIO

22,st22,5
LUÀ/rNÁRra Dt LtD paRA LUMTNAÇÀo púBtjca, Dt 33 w
arÉ 50 w - FoRNECTMENTo E NsÍaLAçÃo aF oB/20?0
O5]UNTOR À1ONOPOúR ÍIPO OIN, COERENIE NOMINAL OT

10a - FoRNEclt\,lFNTo E TNSTALACÀo. aF l0/2020
Quàdrc de drsr,burçâo de ener8,â .m.hàpa dê iço
8Àlvànizado, dc cmbul,í, co.ô baíàmcnrô, para 12

d sluntores dn 100a. íoroÉc meíto e insralacão
Ponlo de tomáda 3p pàrd àr cond( onado áré SOOO và. com
elevodutodê pvcÍi8do embutdo 03l4". rn.tutfdo
contunro àÍoo/108.220v, rnciusrvê ãteídmento
Ar condKooado splt onloff, h -wall(pôrede), 12000 bl!th.
crclo quentê/fío,60 h7, clrssricacao ener8et,c, à selo
orooel. rrt hfc. co.úoie s/í!o-SÉCnrT^Rr^

P ÍT'RA
apLrcaçÃo MANUAL DE ÊuNDo sELADoR ac8ilrco tM
PARÉDÊS, CONFORME PSOIETO
Áo- caÇ4o MA llrÀL DE p'\_JqÁ cov r'N.r ÁcR,LrcÁ LM
PAREOES, DUAS CORTS, CONIORMT FRO]EIO

apLrcaçÀo MANUAL ot MA5sa acRÍLtcA EM paRfDÊ5,

ou^s otMÀos, coNFoflME pnoiEÍo

REFO A Í'A OT,AI'RA PIOL:IFORIIVA
Prso em concreto 20 mpa prepâro mecánrco, espessurà 4cm

Acãbamcn I o polido para p !o dc conc/clo a.medo dc àtla

quiÍn*hra 1 0 d6 lbvGÉ d€ 2023 stNAPr {rz2or). oRsE -
11i?022, SBC -OZA0?3

E EqETEIlilEIEEETIT@
10,

r0l

r02

10.3

105

105

fi7

10.8

ít
11 1

712

113

12

1lt
!22

LUMINÂRIA

50,m

17,@

68,@

3.m

10,@

1,00

11,m

11,m

50,m

71,@

64,@

3,m

1000

1,00

11,@

11,m

FÀCHADA

2629,44

2629,84

2629,U

2629,U

2629,44

2629,84

243,50

243,50

3,50

3.50

(

ut{o

SI



Memória de Gálculo I
L lntormaçôês Gerais

quintlbâ 16 d€ íswdo do 2023

160.U)

11,00 1,50

51.90

BDI

POVOAOO SUUAÚMA DA MATA . SARfiA OO COROA ÍMA)
PREFETTúR^ MUNEtpÀiEffi
OO CORDA (MÀ) FUNOEF 2A,00%

FEFEFêNc|^:

IAÇAO OA IJ-I- JOAO LOP€S BARBO§A

^*-,,-§.,.-,-
stN Pt (122022) oRsÉ -
,t1t2022, SBC - 022A23

E lEIETTEEEEEETE@T
12.3

t2Á

1:6

t21

l3
13 I
t3l
lll

13..r

13:
rl6

137

r3 8

13 9

11

t4 l

Phlurê à(rílica de íaixas de demercàção em quadrâ
policsporti!., 5 cm dc lâ18ura

Alambrâdo paíe q!àdra poliesportivâ, estí!turâdo Doí tubo§
de aco galvânrrôdo, ímontanteg com diamelro 2", trav€ssos ê
êscoràs com diâm€tÍo 1rÍ, rom telà dê aràmp gàtvàniaôdo,

Íio 14 bw3ê m.lhâ quadÍada 5I5(m {êrcêto murête)
Tíâvês oíiclai pàrâ futêbolde sàlào 3x2m em âço 8âtv 3', com
requ.dro c redcsdê polietilcno flo 4mm lconiunto p/futsât)
EsÍutuía Ínêtál[a füà, p/ labêlà €maço com aro e cesta p/
batquetê, pàdíão ofrciâ1, em tubo 8âlvênizedo d=5" -
insteláda
Rêde pàrà volel profissional, em nylon ê com medidor de

irunDt
Cordmão ímplêr, diâmelío extêÍno. 1 1/2", êm ãtuminio

Plantio dê grama em plâcát

EANCÁOA EM GRÂNITO BRANCO POI.AR SAI.Â DT

INFORMAT]CA E COZINHA

cuBA Dt TMBUTRDT ACo lNoxlDÁvr r M(olA, tNctuso
vÁtvuLA Ttpo aMtRtcaNA EM METAL cBoMADo E siFÂo
rLtxívE! tM pvc - roRNtctMENro E rNsr^t^çÃo
AF 0:/2020
8E8€DOUfiO PnESSAO ELEIR.CÂP 80 L,tros-ACO tNOx|DÁVEL

QLradío escoiàrcm fórmica bÍancà com moldúrâ

LETREIRO PARA IOÊNÍIFICAC O DÊ LOJ A-CHAPA GALV,II26
COMPL,

PLACA PVC ADESIVA I.OÍOLUtMINESCENTt 15r20.m COM
8RÁiLLE PARÂ AS PORÍA5

Plâcâ de inau8u.ação !ín àlumínio fundido em bÍeitle com
0.50 r 0.70 m

143,60

9,65

4 t,60

2.80

r.00

1,Cro

1.00

3,00

1.00

54,90

143,60

9,6s

r60.00

16,50

r.00

1.00

l,@

3,00

1,00

4 t,fo

2.80

1r,@

t,m

olsc oosAÇ

OIJÂN]IOÁDE§

o
mr

tg

IT UÉ R4
3
a

& 0

§EiYt{toE FlltÁt3
Lr\4PtZ^ Ot 5UpÉRtrC ES COM t^TO LrÉ 

^LÍ^ 
pRE55^O DÉ 

^iE AGUA t.064,50

Il,m

1,00

50

((

TOÍÂt

UNIO
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V
\,i 1GO osrçÔEs

Pmponcntê:

PREIEITURA MUNICIPAL DE BARÂ DO CORDA (MA)

Enfêr@ ds Ob.a:

BARRA DO CORDA. MA

Obny'Proj.to:
REFORMA E AMPTIAÇÃO DA U,]. JOÃO IOPES BARBOSA POVOADO SUIuAÚMA DA M

Concedente:

FUNDIF

Encârgos Sociâls:

84, is%(HORA)47,s1?ô(MÊ5)

BDI:

28,OO%

RêÍêrêncle de Prcçor

srNAP (12l2022). ORsE

tl/2022, SBC . 02/2023

Alexrndre§tro Soúsô
Eugcrüeiro C ivil

Engêrúciro Àurbiental
C REAT.VÂ D' I I l-a9:698-8

AdirlnLt rÉo locd d. oür. ma.

GrOXProal A ALÍÍICA
E

SINAPI

SINAPI

90776

9077a

MÃGDI{0iA
Encaír€Bado geral com encâr8os comptementares

En8ênheko civildê ob.a pleílo com encârgo5 complêmentaíes

ut{
h

h

OTD

88,00

44,@

CUSTO UNÍÍ
27,0)

109,20

c1rÍo ÍoT L

2382,16

4804.80

EOUIPIMEiIIO
REsuMo DA coMpostÇÀo

0,00

MÃGoE-oBRA

7186,96 0,00

MAÍERIAI. SERV, TERCEIÀO CUÍO TOTAL

0,00 Rs 7.186,96

E
ooxFott A AÚflCA

SINAPI

SINAPI

88262

88316

MÃGD€{ONA
Côrprnteío de íormãs

Servente

MAIERIAL

Peça de medeira de lei2,5x7,scm (1t3,,), não aparelhada

Peça de madeka naUvâ/re8ional7,5x7,5cm {3x3} não àparelhada

Plãca de obrâ (pôrâ constíução civil) em châpô de aço galvani!âda n22 , pintàda

pre8o polido com cabêça 18i30

uit

m2

kE

fuIATERIAI SERV. TERCEIRO CUSIO TOÍAL

cusTo ur{ÍÍ
21,0s

r6,89

c1rÍo ur{ÍI
8,49

11,46

300,00

22,94

R,ÍO TOTAL

21 05

33,78

cusro ror r-

L2,7A

34,38

330 00

Ui qTD

1,00

2,OO

qID

1,50

3,00

1,10

0,10

SINAPII

srNÂPr-t

stNAPi-r

5tNÂPr-r

4á71

M9t
4813

5075

EqUIPAMENTO

RÊsuMo DA coMpostçÃo

0.00

MÃo-oE.oBRA

0,00 Rs54,83 379,41 434,24

(

Y'
§:

obÍr allr

o
m
-

I

l0à



coMPostçôEs
Proponanta:

PREFEITURA MUNICIPAI" DE BARA DO CORDA (MA)

Enfêrêço da ObÍa:

BARRA DO CORDA. MA

Obra/Prolêto:
REFORMA E AMPI,IAçÃO DA U,], ]OÃO IOPES BAREOSA POVOADO SUMAÚI\4A DA M

Concedente:

T UNDEF

Encârgos Soclak:
84,1s%(HORA)47,s1%(MÊ5)

BDI:

28,00%

Rêterêncla de Prêço:

srNAPl (12l2022), ORSE

11/2022, SBC - 0)/2023

alexnodr§ro sousa
ErrtcDÀeiro ( ivil

ErrgenhÊiÍo ArDbieotal
CREA.WÂ no I I l-r9f698-a

IALDRATE E ALIGERGE ET ?EDiA RAGHTO m
co Ílotrçlo ax LíTrc^

SINAPI

SINAPI

88309

881t6

SINAPI

stNAPt-t

95ss5

^730

MÂGDE{giA
PedrerÍo com encargos cofirplementâres

Servente com encargos complerr1entares

MAÍERIÂI.
CONCRETAGEM DT ELOCOS DE COROAMENTO E VIGAS BALDRAME, FC( 30 MPA, COM USO DE
JERICA {ANçAME NÍO, ADTNSAMENTO E ACAEAMENTO, ÂF-06/2017
PTDRA DE I\4AO OU PEORA RACHAO PARA ARRIMO/FUNOACAO (POSÍO PEDREIRA/ÍORNECEOOR, STM FREÍE)

uit
h

UN

h

qID

1,00

2,00

oll)
0,66

C1,STO UNÍT

27,O5

16,89

c1río ut{tT
647,95

CUSTO TOTAT

2105

33,18

CI'STO TUÍAL
427.65

o,44 70,56 31,05
EOUTPAME ÍO

RESUÀ4O DA COMPOS|çÁO

0,m

MTGDE{,IRA

54,83

MATERIAI, SERV, ÍERCEIRO CUSIO TOÍAL

458,70 0,00 R5 513,53
?lro dc Alt iBbtônêl r ÍoroduÍ íOcm . ln€luao Polliurto . Jutrt ú. Dllrtrçlo lttr

corPoarçlo 
^xarlÍlc^

r
S NAPI

S NAPI

88309

88316

MÃGOE{6NA

Pedrerío coín encargos coÍnplementâres

Servente coín encargos complementãres

M ÍER[Àt

GiANILHA/ GRANA/ PEORISCO OU AGREGADO EM MARMORE/ GRANI]O/ QUARTZO Ê CALCARIO, PRTTO, CINZA, PALHA OU BRANCO

JUNrA PLASTTCÁ DE o|LATÂCAO PARA ptSOS, COfl C|NZA, 17 X 3 MM (AIIURA X ESPESSURA)

RESINAACRII"ICA PREMIUM MSE AGUA. COR BRANCA

coNcREÍo uslNÂDo BOMBEAVEI, cLASs€ o€ R€stsrENcta c2o, coM BRrÍÂ o E 1, stuMp = 1oo +/- 20 MM, Exctut s€Rvlco DE
BOMBEAMENTO (r{BR 89s3)

CQIJ|PÂTTEXIO

PouDoRA 0E Plso (PoLlrRrz), PEso D€ 1ooxc, orÂMEÍRo 450 MM, MoÍoR ELÉrRrco, poÍÊNclA 4 Hp - cHp otuRro. AF_09/2o16

SINAPI

SINAPI

SINAPI

SINAPI

4824

3671

7353

34492

UN

h

h

KG

M

oÍD

1,00

1,00

cuÍo ut{tT

21,39

16.89

cuÍo r0T L

21.39

15.89

14,m

1,10

o.21

0,15

0,82

7,32

32,82

480,00

11.48

1,45

6,89

72,@

SlNApt 95276

CUÍO TOÍAL

RS

1,50

EqUIPIMENrI)
RESUMO DA COMPOSTçÃO

4.31

MÃGoE-oBRA MÂTERAI 5E8V. TERCEIRO

,o

RA

IF
o
mr

!0U

38,28 9LA2 0,00 134,41

2,81

T

,



GURVA ABG
Proponente:
PREFEITURA MUNICIPAL DE EARA DO CORDA (MA)
Enfêr€ço dâ Obra:
EARRA DO CORDA. MA

Obrô/Projeto:

44

R€FORMA EAMPIIACÃO DA U.I, ]OÃO LOPES EARBOSA POVOÂDO SUMAÚMA DA MAIA BARRA DO COROA (MÀ)

E E @

Concedente:
TUNDEF

Encargos Sociais:
84, 1 5vo( H ORA)4 7, 5 1 70( M Ê S )

mi 589,1

831,2

377,3

151

648,01

312.1

BDI:
24.0ú/"
Refcrência dê Prêço:
stNAPr(1212022). ORSE

^o.--§r--ÉbaoÀ.no civd
Eó!.oÀ.iF.e,:nbiarel

aRE^/:|r n' I t l.t9:ó9a-a

11/2022,58C . 02/2023

7,6%

7,U%

7,12%

1,09%

692%

5,25y.

5,3ü%

3,64%

,,42%

3,ú%

2,11%

1,73%

1,54%

,, , APLTCÁÇÃO MANUAT DÉ MÂSSA ACR|UCÁ EM PAREDES."' ouAs DtMÃos, coNFoÂMt pRoJEÍo.

rr 7 ApLrcAçiO MANUÂL DE PTNTURA COM T|NTÂ ACRíL|CA _r
EM PAREO€S, OUÂs CON€s, CONFORME PROJETO

5.2 :1d:t-" R"t':êncrâ Korodur - lncluso polimento e 
m2Junta de Oilatação

(coMposçÃo REpRESENTAnvA) EXECUç-ÃO DE

!.2.1 ESTRUTURAS D€ CONCRETO ARMÁDO, PARA ED|F|CÁçÀO m.
INSIITI,,CIONAI" TÉRREA, FCK = 25 MPA.

1.I ADMINISTRAçÀO IOCAI" OÂ OBRA MÊS

MASSÂ ÚN[A, PARA RÉCEEIMENTO DE PINTURÂ OU
cTRÂMlcj, TM ARGAMAgsA INDUsTRIATIzAoÀ

.a pRtpÂRo MfcÂNtco, ÂpltcÂDo coM EQutpaMENTo DE -- ' MrÍuRA t pRol€cÀo DF l,s M3/H D€ ARGAMAsSÀ EM m

FÂCES INIIRNÂS DE PÂRTOES, TsP€SSURA DE 1OMM,
SEM EXECUçÂO DE ÍÂLIsCAS.

4.i 11,: 
oT.,é9r:.le pvc frisàclo, paíà.mbieotes 

mrcomerciais, inclusúe ertÍutuÍe de fixaçào
Eírutura Metálicà p/ Cobenura c/yigas,Treliça e terça,

4.6 vãos 6,0 a 10,0Ín, pintado 1 d oxido ferro + 2 d êsmalte m,
epóxi branco, exceto fom. Íelhas - Erecutada -
T€lhamento com telha cerámica câpa-cânal, tipo

4.5 coloniá|, com até 2 á8uô§, incluso tÍanspone veÍticâl- m2
ÁREA oo pÁno

Reveíimênto cerámico para paÍedej internâa com

6.3 placastipo esmattâdà extrã de dimensóes l0rlocm
"'" aphcadasem ambientet de áreâ maior que 5 m, a meia m'

ahurâ das peÍedet

. poRTÂ Dt AtuMíNto DE ABRTR COM LAMBR|, COM
V.r GUÂRN(Ão, FtxAçÂo coM pamrusos . m,

FORNEOMENTO € tt{5TALAçÃO.

2,4 ÍAPUME COM COMPENSÂDO Dt MADEIRA M'
13.6 Quàdro escolaÍ em fórmicâ brancâ coÍh moldurâ m2

EXECUÇÃO DE DEPÓíIO EM CÂN]IIRO DE OBRA EM
2,3 CHAPÁ DE MADEIRÂ COMP€NsADÁ, NÂO INCLUSO M2

MOBI[úruO.
JANTLÂ O€AI.UMÍNIO OE CORRER COM 4 FOTHAS PARA
VIDROS. COM VIDROS, BAÍENÍE, ÁCÀBAMINÍO COM

7.4 ÂCÉTÂTO OU BRITHANÍE E FfRNAGENS. ÊXCTUSIVE MI
ÂLIZAR Ê CONÍRAMARCO. FORNECIM€NTO E

I NSTALAçÂO. AF_12,/2019
(coMpostçÃo REpRESExÍanvA) ExEcuçÂo D€

3.2.2 ESTRUÍUMS OE CONCRETO ARMADO, PARA EDtÊtCAçlO ml
INÍITUCIONAT TÉRREA, FCK = 25 MPA.
lastro de concreto magro, aplicado em pisos, lâjes jobre

( r solo ou redreÍs, esp€ssura de 5 cm - áreà do prso do
" - p"t,o q* pr..ia" de reSulâÍirâ(âo e ôrea ondê íoi

retaredo todo o piso cerámico

2629,4

2629,U

430,3

22,01

6

30,35 R$

28,29 R5

172,04 RS

3.274,69 nS

9.199,31 R5

79.E15,64

7439a,1't

74.O28,81

72.272,4L

55.195,86

RS 135,80 RS 79.999,78

Rs 66,61 RS ss.366,23

ÍNAMÂ DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPÂS, CAIEROS E

ÍERçAS PARA ÍTTHAOOS OE MÂIS QUE 2 ÁGUAS PARA

TETHA CERÂMrcA CAPA,CINAI- II{CLUSO TRANSPORTE

vERTTCAL ÂF_07/2019

RS

RS

RS

R5

RS

1&9

120

41,6

16

1.401,02 RS

201,42 R5

502,23 R5

1.285,81 RS

26.479,2A

24.',t70,40

20.892,77

20.572,96

2,54%

2,r1%

2,M

1p7%

RS

R9

R5

R5

R5

RS

R5

RS

100,70 R5 37.994,11

236,80 RS 15.756,80

49,32 RS 31.959,85

76,04 Rs 28.291,48

33,6 Rs s39,23 R5 18.1rS,13

Rs 3.274,69 R9 16.078,734,91

D€scíção Quãnt Preço totrl
com BDI(Ri)

PESO

l%'l

465 R5 31,98 RS 15.8m,70 1,51%

ÂCUMULAOO

1,66%

15,3016

22,4X%

29,51%

36,43%

41,72%

41,O2%

50,65%

í,0896

57,1.4yo

59,8596

623!X

64,7ú

66,7üÉ

68,67%

70,41yr

11,95%

13,46%



GURVA ABG
Ptoponentc: Concedentê:
PREFEITURA MUNICIPAL DE BARA OO CORDA (MA) FUNDEF
Enfcrêço da obra: EncarSos Soqqb:
BARRA DOCOROA MA 84.15%(HORA)47.51%(MÊS)

Obra/Projeto:
R€IORMA E AMPLIACÃO DA U.I, ]OÀO LOPES BAREOSA POVOADO SUMÀÚMA DA MA'A

E E @

^,.."*-§..8Dt:
2A,WÁ
Rêfêrêncla dê Preço:
srNAPr (1212022), ORSE

E{."rÉiro ciwí
ÊÀ1..h.i6 

^mnnúlCREA,\í,a. r" I | 139:ó9a-a

1t/2O22, SBC O2/2O23

BARRA DO COROA (MAI

12.1

5-4

12.2

10.1

,0.2

111

13.3

2.10

12.6

2.11

7.2

61

7.3

4.2

43

9.8

12.5

10.3

13 1

91

Piso êm concreto 20 mpa preparo mêcãnrco, espessura
rkm

Construção e Recuperãção de catçades eo redoÍ da
escola - inteíno e externo
Acâbamento polido pârâ piso de concreto armado de
,lta resistêncra

Ponto de tomàda residenciel incluando tomadâ (2

módulos) 10a/25ov, cáixà elêtrice, ehtroduto, cabo,
ras8o, quebre e chumbamento
Ponto de iluminação residencial incluindo interruptor
simples, caixâ êlélrica, eletÍDdúto, (abo, rôsgo, quebra e
.humbamento íexcluina,o luminária e támoâde)
APÚCAçÃO MANUAL DÊ FUNOO SELÂDOR ACRÍUCO TM
PAREDES, CONFORME PROIETO

8ÂNCADA ÊM GRÂNI]O ERANCO POTAR SALA OE

INFORMÂTICÂ T COZINHA

Remoção de revestimento cerâmico sem
aproveharnento - piso
€itrutura metálica fixà, p/ tâbêla em aço com aro e ceÍâ
p/ basquetê, padrão oficial. em tubo galvânizacto d=5.,
,natâlàda

Remoção de revestimento cerâmico 5em
âproveitamefl to - paredes

PORTA DE ÂTUMÍNIO OE ÁBRIR COM IAMBNI, COM
6UARN|çÁO, FrXAç.ÃO COM pAflAfuSOS -
FORNECIMENÍO E tNSÍÂIAçIO.
ATVENARIA DE VEDAçÂO OE BLOCOS CERÁMICOS

FURAOOS NA HORIZOT{IAI- OE 9X14X19 CM {ESPESSURA
9 CM) E ARCAMÀSSA DE ASSENTAMTNTOCOM PR€PARO
EM 8EÍONEIRA.

P()RÍÂO DE CORRER EM ALUMINIO PINÍURA
ELETROSIA]ICÂ BÂANCA

Retirada de íipa em telhados de até 2 águãs com telha
ceíâmicâ ou de concreto de encôtxe, incllao transpone
vertical
Rêtirada de telha ceíâmica dê encaixe, com até duas
águas, incluso içamcnto
SUMIDOURO RETANGUIAR, EM ALVENARIA COM
ELOcos DE CONCRETo, D|MErlsôEs rilrERNÀs: 1,6 x 3,4
x H=3,0 M, ÁREÂ Dt tr{FtLrRAçÃo. 32,9 M' (pÂRA 13
coNTRTBUtNÍ€S). . AF_12l2020
Traves oficial peíe Íutebol de salão 3x2m em aço gâ1v.3",
com requadro e rêdes de polietileno Íao 4mm lconjunto
p/utsâl)
TUMINARIÁ DE EMBUTIR PTAFON I8W TID BRÁNCO FRIO
22,5t22,5
Coírimâo simplet diâmetro extêmo = 1 V2-, em
alumínio
ÍANQUE SÉPICO CIRCULAR, EM CONCREIO PRÉ-

MOTDÂOO, DÁMETRO INÍERNO = 1,88 M, AI.ÍURA
TNTERNÂ = 2,5O M, VOTUMT úTtr:6245,81- (PARA 32
coNÍRrEulNrEs). aF-12202o_PÂ

RS

R'

RS

RS

R5

R5

RS

RS

RS

RS

R5

RS 130,50 RS 33.812 ss

1.090,25 Rs

27,5r RS

13,63 RS

6.39434 RS

s.797,86 R5

82,16 RS

101,45 RS

5.429,43 RS

63,53 RS

102,87 R5

s3,93 R5

245,84 RS

163,32 RS

3,75 RS

1.m7,26 RS

22,50 R5

8 722,55 RS

22,50 RS

1401,02 RS

7.195,65

6.877,50

6.753,67

6.394,14

5.797,A6

5.586,88

5.s69,61

5.429,43

15.469,56

13.373,10

13.131,96

12.291,@

t!.s95,72

9.861,90

9.120,6

9.413,10

4.722,55

7.?11,50

7.565,51

1,48%

1,28%

1,26%

.1,18%

1,,11%

o,94%

0,93%

0,xtv"

0,84%

o,74%

0,12%

3,24%

0,69%

o,66%

0,65%

0,61%

o,s6yo

o,53%

0,53%

0,52%

78,6596

79,76X

@,7Lv.

81,64*

82,54rí

83,38Í

84,1116

u,u%

88,@X

§,7N

9,41%

90,07x

90,6816

9t,24*

97,77%

92,3196

92,83*

243,5

130

243,5

50

77

2629,U

9,65

418,36

1

343

5,4

par

m. 259,1

250

495.5

UNI

p.r

un 68

m 549

RS

R5

RS

R5

R5

RS

R5

R5

Descriçáo Quant. Proço totâl
com BDI(RS)

PESO
(%)

ACUI{ULADO

uN1

74,9á%

76,22%

77,44%

I



GURVA ABG

qr Flf, n'

Proponentc: ConcedêÍta: BDI: l.-**§- r*-
PREFEiTURÂ MUNICIPAI DE BARA DO CORDA (MA) tUNDEf 28,Wo E,3êÀr*iÍo ciair

Enf.nço dâ obra; Encargos sociqis: Rêfêrência de preçoi . "HffT mffil-"
BARRA Do coRDA - MA 84,1s%(HORA)47,s1ydMÉs) StNApl (1212022), ORSE 17/2o22,s}c - 02/2023

Obra/Prolêto:
REFORMA E AMPLIACÂO OA U.I JOÃO LOPIS BARBOSA POVOADO SUMAÚMA DA MATA BARRA DO CORDA IMA)

E EIq@ mE
47

107

Retiràda càibro em telhados de até 2 águascom telha
cerâmicâ ou de concreto de eoceaxe, Incluso transportê
Ponto de tomada 3p para aÍcondicionado eté 30m va,
com eletroduto de pvc rí8ado êíhbut,do @ 3/4",
inclúindo conjunto aíop/30à-220v, inclusave

ateÍremento

Acâbamentos pâíâ forro

oemoliÉo de reboco - área extema da escola

,At{EtA DE ATUMÍNIo oE coRRER coM 2 FoLHÂs PARA
VIDflOS, COM VIDROS, BATET{TÉ. ÂCABAMENÍO COM
ACETAÍO OU BRII-HANTT E FERRAGENS. EXCTUSIVE

ÂTIZÁR É CONIRÁMANCO, FORNTCIMENTO E

tNSTALAÇÃo. ÂF_12l2019
Alaobrado para quadra poliesport,vâ, eíruturado por
tubot de eco gàllránizedo, (montentes com diâmetío 2-,
tÍavessas e escoÍas com diâmetro 1 U í com têla de
arame Salvânizado, Íao 14 bw8 e malha quâdrada 5xscm
(excêto mureta)

Plàca de obra em chapa de àço galvanizado

Vâso sãnitário sifonedo com cêLà ecoplada louça bíâÍrcâ
padrão médio, incluso engate flexívelem metal
cÍofiddo,1t2 x 40cm - Íomêcimento e inslalação

Plaítio de gÉmô em placas

Reveíimento aeíámico parê piso com placas tipo
esmãhada extía de dimenúes 35135 cm aplicada em
ambientes de área maior que 10 m2
execuçãode rampa dê acêssibilidade, entrada € acesso a
quedía

Plecà de inaugureção em alumínio íundido ern braille
€om 0.5O x O70 m

PiôtuÍa acríica de faixas de demaícação êm quedía
poliesportivà, 5 cm de leíguaà
,ÂflrLÂ FrxA DE At-uMÍNto PARA vloRo, coM vtDRo,
BÂTENTE E fERRAGENS, TXCLUSIVE ACABÀMENTO,
ATIZÂR E CONTRAMARCO, FORNECIM€NÍO E

rNsÍAtAçÃo.
TIMPEZA DE SUPERFICIES COM JATO DE ALTA PRESSAO

DE AR E ÂGUA

Execução dê esaâdâ nà entrâdã principelda ejcola e
áÍea do fundo pàê acesso a quadÍa poliesporti\E

Mictório siíonedo louça branca padrão médio -

fomecimento e instalação

BEBEDOURO PRESSÂO ELETR,CAP,SO I.itros,ACO
INOXIOAVEL

LEÍRÊIRO PARA IOENTIFICÁCAO OÉ TOJA.CHÂPA

6ALV.r26 COMPT.

BALDRAMÉ E ATICERCE €M PTDRA RAcHÃo

m' 2\1,

un 13

RS 19,81 R5 4.952,50

R5 364,13 RS 4 733,69

o,47% 93,3096

0,4s% 93,75%

o,35vo ,929í

48

2_71

284,35

426,Js

1S,5,r RS

9,55 RS

4.418,80

4.O75,46

o.42%

o.39%

94,189ú

%,snt

R5

R5

RSm2 7,a5 469,32 R5 3.660.70

12.4

2_1

8.2

13.2

5.3

55

13.9

v.3

?.7

14_l

5.6

8.3

13.5

137

3.1.3

2.15

und

16,5

6

5

143,6

40,25

2,867

1

160

2,2

1064,s

2,088

2

1

2,8

1,91

22

RS

RS

Rs

R9

RS

R§

R5

RS

RS

214,13 RS

555,83 R5

655,26 RS

20,66 R5

70,55 R5

888,69 RS

2.460,93 RS

14,75 Rs

979,53 RS

1,98 R5

888,69 RS

8a6,94 R5

1.570,28 RS

502,25 Rs

657,12 RS

56,41 RS

3.533,1S

3.3321,98

3.216.30

2.96ó,78

2.839,64

2.543,,t3

2.460,93

2.360,m

2.lí.,91

2.107,71

1.855,58

1./73,88

)'570,28

1.406,30

1.262,O5

\24\02

0,34%

o,32%

0,31%

0,28%

o,27%

o,24%

o,24%

0,2396

o,21%

o,2ú4

0,1896

o.17%

0,15%

o,1396

o,12yr

o,72%

95,26,É

95,589í

95,89í

96,17v.

96,4sr6

96,60,6

96p2%

97,15X

9736%

97.s616

97,7416

97,91 6

98,0696

,r:x

98,3196

98,439a

Rs

R5

Rs

RS

RS

RS

R9

Do3cdsão Praço totât
com BOI (R3)

PESO

l7.l

Demolição dâ parede da quadÍâ poliesportiva - para
colocação dos alambrados



GURVA ABG
Proponentei
PREIEITURA MUNICIPAT DE EARA DO COROA (MA)
Enfrrcço da Obra:
BARRA DO CORDA. MA

Obra/Projeto:

Concedent€:
FUNDET

EncarBos Socilis:
84. 1 5%iHORA)47.5 lyol M ÉS)

8Dr:

RS 47,39 RS 1.198,97

RS 79,45 R5 1.191.15

RS r.m6,03 RS 1.126,15

Rs 275,32 R5 1.101,28

RS 364,68 RS 1094.04

2a,wr *ffi"ff;*,d
Rcfêrêncla dê tsêço: (arÁ.\t,{í rr rre:6ea-a

srNAPr (1212022), ORSz. 1t/2022.58C - 02/2023

REFORMA E AMPLIACÃO OA U,I JOÂO LOPTS EARBOSA POVOADO SUMAÚMA DA MATA BARRA DO CORDA (MA)

E E @
(Composição representative) do servrço de instálãção de

8.1 tubos de pv., soldável, á8uà friâ, dn 25 mm, inclusive
conexôês, cortes e fixôções
(Composiç:o representativà)do serviço de inst. Ít/bo

9.1 p\,r, 5éíiê n, esgoto prêdial, 1OO mm, incl. conexôes e
cortes, íixâçôes, p/ prédaos

,ANETA D€ AçO TIPO BÂSCULANÍE PARÀ VIOROS, COM
BATENTI, FERRÂGEI,IS E PINTURA ANTICORROSIVA.

7.6 EXCIUSTVE V|OROS. ACÁBÂMENTO, ÀUZÁR E

CON]RAMÂRCO, FORN€CIMENTO Ê INSTALAçÁO.
AÍ _742019

\-/ Cuba de embutir ovãlem louça branca, 35 x socm ou
8.7 êquivelênte, incluso válvulà êm metàt cromedo e ,ifão

Ílexívelem pvc - foÍnecimento e instalâção
cuSA or EMBUTTR DE AçO tNOXIOÁVEI MÉDtA, TNCLUSO

r3_4 
vÁLvui-a T,po aMtRtcÁNÂ ÍM METAI cRoMAm E

SITAO FTEXIVÊL EM PVC . FORNTCIMENTO E

tNsTAt ÂÇ4o. AF-o1,/2020
TUMINÁRIA OE TED PARA ITUMINAÇÃO PÚBLrcA, DE 33

10.4 W ATÉ 50 W - FORNECTMENTO É |NSTALAçÃO.
AF_Og/2020

2.2 limpeza manuel de vegetação em teríeôo com enrada

9.5 RS = Râlositonado em pVC lSOXlSOXSOrnm

(Composição represeôtativa)do servjço de anst_ Íubo
9.2 pvc, série n, esgoto predial, 75 mm, incl. Conêxões e

cortês, fixaçôes, p/ prédios

8.6 Sancadà em gíãnito cinrà andorinhâ, e=2cm

8.8 Tornekà cromada de mesã, ,{- oú X', parâ lavàtóíb,
padrão médio - fornecimento e instalàção

9 6 Cl = Câixê de in5pecao 60x6ocm em alven. de tljolos
meciço 1\êa c/tampa ê íundo em C.A.

{ComporiÉo repíêsêntativa) do seMço de inst. Íubo
\rr.3 pvc, séíic n, êsgoto predjel, 50 mm, ancl. Conerões e

co.tet fixaçôes, p/ prédios

Quadro de diííibuição de eôer8ia em chàpa de êço
10.6 gàlvanizado, de embutar, com baíamento, pârá 12

disjunloÍes din 1ma - fornecrmenro e instalação
ESCIVAqO MANUAT PARA ELOCO DI COROAMENTO

3.1.1 OU SAPATÂ (|NCLU|NDO ESCÀVAçÃO pARÂ COTOCÁÇÃO

OE FÔRMAS),

138 PLACA PVC ADESIVA FOTOLUMTNESCTN IE l5x2ocmCOM
BRAIIIE PÂRÁ AS PORTAS

?.9 remoção de pilares e vigâs, sem reàproveitâmênto - áíeà
da frente dô escola e pitâres do pátio

2 5 Remoçào Deianelas, de Íormd manuat, sem
reaproveitâmento
(Composiçâo repíesentativa) do serviço de inst. Tubo

9.4 pw, séÍie n, e§goto píedial, 40 mm, incl. Cone)(ôes e
cortet íixaçôês, p/ prédios

12.7 Rede para votei proftsgonal, em nylon e com mpdtdoÍ de
âlture

3s1.82 R5

3,6 RS

126,72 ?§

51,16 RS

569,08 RS

15s.66 RS

648,42 RS

106,89 RS

470,17 RS

154,29 R5

38,64 RS

604,70 RS

33,89 RS

65,47 R5

302,17 R5

1.065,46

904,90

887,04

867,19

739,80

662,il

644,42

534,45

470,17

459,78

425,M

4L1,20

4{M,65

332,35

302,17

0.1096

0,0896

0,08%

0,08%

o,07%

0.06%

0,0696

0,05%

0,05%

0,04%

o,u%

0,ú%

0,04%

0,03%

0,03j6

99,Gr6

99,17Í

99,25%

99,33rÉ

99,40X

99,47%

99,5396

99,5816

99.5396

99,6716

99,7t*

99,75%

9,71,,É

*,42%

99,8516

m 25,3

15

1,12

und 4

un3

0,11% 98,55%

0,11% 98,66%

0,11% 98.71%

o,11% 94,87%

o,1w6 98,98%

und

m

293,8

7

RS

RS

RS

RS

RS

RS

RS

RS

RS

RS

RS

R§

R$

RS

RS

3

16,9506

4

1

5

I

2,98

11

0,68

11,94

5

I

OescÍ&ão Quant
Pôço unitório
com BOI(RS)

PESO

l'/.1

und

P.rço toLl
com BDI (Ri)



GURVA ABG
Propon€nte:
PREFEÍ1URA MUNICIPAL DE EARA OO CORDA (MA)

Enferêço da Obra;
BARRA DO COROA . MA

Obra/PÍoJcto:
R€FORMA E AMPLIACÃO DA U.I, JOÃO LOPES EARBOSA POV OADO SUMAÚMA DA MATA, EARRA DO COROA (MA)

8Dl: ^,*§"""*-28.úvr ,":ffiffii:i
Rrfrrêncla dc Faço; cRL^'§!^." I I t-re:6eã-a

srNAP|(1212022), ORSE rU2022. SBC - 02/2023

EE E@

Coflcedentê:
FUNDEF

Enca8os Sociais:
84.1s%(HORA)47,s1%(MÊS)

E

1.5

2.6

2.8

3.1.4

8.4

3.1.2

223,62

215.46

\96,61

196,40

180,20

121,ú

o,0216

o,02%

0,0296

o,o2%

0,02%

0,01%

99,87*

99.8916

99,9116

99,93%

99,9596

99,9616

Remo(ão de ponâ' de íoímâ mànuat_ sem
rêâproveitàmento

Remoção de têlhes fibrocimento. sem âproveitâmento -

áíeâ do pátio

IMPERM€ABILIZAçÃO OE SUPERFíclÊ COM EMU[5ÃO
ÀSFÁLTICÁ, 2 DEMÃOS

Registro de pressão X"
I.ASTRO DÉ CONCRETO MAGRO, APTICADO EM BLOCOS

OE COROÂMEÍ\ÍTO OU sÂPATAs, ESPESSURA oE 3 cM-

DISIUI.iTOR MONOPOLAR ÍIPO DIN, CORRENTE NOMINAL
DE 10A - FORNÊC|MENÍO E |NSTÂLAçÃO. ÂF_10/2020

Kit dê íe8iÍro de Baveta N', inclusive conexões, íoscável,
iníalado em râmôl dê á8ua friâ fornecimento e
instalaçâo

Remoção de esquàdria mêtálica, 5êm reapÍoveitamento
(portâo pÍinclpâl da entíada dÀ escola)

und

UN

und

24,?6

63

3,83

2

8,52

10

2

4,2

R5

RS

RS

RS

RS

RS

RS

R5

RS

RS

R5

R5

R5

9,18 RS

3,42 RS

51,35 R5

98,20 RS

21,15 R5

12,70 Rs

s3,18 R5

21,71 RS

s6,41 RS

106,36

91,18

78.44

85

27

0,0r% 99,97%

0,01% 99,98%

0,01% 99,98%

Demoliçâo dê alvenaria de bloco furado, de forma

2 t6 mànual, sem Íêâçrrovettehento - portã do rêfêitório,
,anelâs do refc(óÍio, ebênuÍ. do vào pâra reÍeitório dà "'
co,inha

2.13 
Remoçã: de luí]ináriâs.de Íoíma mànual, sem 

undreaproveitamento. Af_122017

2.14 Remoção de vaso sãhitário und

2.12 
RemoÉo de ifiteÍruptores/tomades elétrices, de foÍmâ 

undmânuâ|, sem reaproveitãmento

2-18 Demolição de rampa e pãsseio da área externe dô escole m, t2

1,27 RS

12,08 RS

3,28 RS

0,65 Rs

50.80

44,32

39,36

19,50

o,w.

O,O(PÁ

0,m96

0,0096

99,999í

99,99%

100.00%

100,0096

1,3905

40

30

Descrlçâo Praço tot l
Com BDI(Ri)

P,rço uíliâÍío
Com BOI (Rt)
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Cálculo do BDI

PROPONENTE / TOXADOR
PREFEITURA MUNICIPAL DE BARÁ DO CORDA (MA)

N'TC/CR

OBJETO

REFORT'A E AMPLIAÇÃO DA U.I. JOÃO LOPES BARBOSA POVOADO SUMAÚMA DA MATA. BÀRRA DO CORDA (MA)

TIPO DE OBRA OO EilIPREÉNDIMENTO
ConstluÉo ê Roíorma de EdiÍicios

DESoNERAçÁo
Sim

ttibutáda munrci . deíinir esümativa de da bas€ dê cálculo o ISS 50,00"ÁConíorme

2% e sókl&bro â basê do úlcub, doíiair a rêsp€ctiva âliquota do ISS (êntÍ6 5,00ô/o

1" QuartilItens Siglas Situação Médio 3ô Ouartil
"/"

Adotado
Administraçàr Central AC 3,00% 3,00% 4.000/. 5,500/o
SeguÍo e Garantia 5(J 0,80% 0,80% 0,80% 't,00yo

R 1,27% o,970/o 1,270/a 't,27Yo
Despesas Financeiras DF í,39% 0,59% 1,23yo 1,390/0
Lucro L 7,360/o 6,16% 7 ,40"/o 8,96%
Tributos (impostos COFINS 3olo. e PIS 0,65% ) CP 3,65% 3,65% 3,650/" 3,65%
r nDutos (t55, vanãrd aFeãaõRlõ-.õffiõ
ml'ni.íôiôl ISS 2,500/o 0,00% 2.50vo 5,000/o

Receita Bruta - 0olo otr 4.5% - DesoneEçáo)

Iributos (Conkibuição Previdenciárta sobre a
CPRB 4.50% o.o0vo 4,500/0 4,50y.

BDI SEM dêsonsração
(Fórmula Acórdáo TCU) BDI PAD 21.86% OK 22,120/o 25,00./.

BOI COM dêsoneração 28,000/. OK

Os valorss de BDI Íoram calculadoa com o emprogo da fórmula:

BDt.DEs = lflA@\t9ru!fl1flU _l
(7-CPlSS-CRPB)

BARRA DO CORDA . MA
Local

^.,.-'§*-_
EIl!ÉÀ.m Àrúi{ot

aR!^ \{^ n: 
' 

I r.t9:6ra,§

Responsável Técnico

Alexandre Castro Sousa

EngenheiÍo Civil
CREAJMA: 1'11392698{

uinta-feira, 16 de fevererro de 2023
Data

Nomo:

Cargo:

Responsáv€l Proponente

RIGO ALBERTO TELES DE SOUSA

Prefeito

Declaro para os devidos Íins que, conforme legislação lributária municipal, a base de cálculo para
Construção e ReÍorma de EdifÍcios, é dê SO%, com a respectiva alíquota de 5%.

Nomâ:

Titulo:
CREA:

Risco

20,34%

Declaro para os devidos fins que o regime de ContÍibuição Previdenciária sobre a Receita Bruta adorado
para elaboração do oÍçamento foi coM Desoneração, e que esta é â altemativa mais adequada para a

AdministraÉo Pública.



GARGOS SOGIAIS

A1 INSS o,ooo/. o,oo%
A2 SESI 7,50% 750%
A3 SENAI 1-,OO% 1,OO%
A4 INCRA 0,200/"
A5 SEB RAE 0,60% 0,60%
A6 Salário Educa ao 2,50% 250%
A7 Seguro Contra Acidentes de Trabalho ?,oo% 3,OO%
A8 FGTS 8,OOyo I,OO%
A9 SECONCI 1,,O0% L,OO%

B1 Repôuso semanal remunerado 77,870/o não incide
B2 Feriados 3,95yo não incide
B3 Auxílio - Enfermidade 0,86% 0,66%
B4 13s Salário 1-O,97% 8,330/o
B5 Licença Paternidade o,o7yo o,o5%
B6 Faltês Justificadas o,73yo o,56%
87 Dias de Chuvas 1,49% não incide
B8 Auxílio Acidente de Tra ba lho o,n% o,o8%
B9 Férias Gozadas t0,26% 7,84%

810 Sá lario Maternidade o,o4% 0,030/,

C1 Aviso Previo lndenizãdo 4,52Yo 3,46%
Aviso Prévio Trabalhado 0,77% o,o8%
Férias lndenizadas 3,64o/o 2,78%

C4 Depósito de Recisão Sem justa Causa 2,80% 2,1.40/o

lndenização Adicional 0,38% 0,29%

D1 Reincidência do Grupo A sobre o Gru poB 8,O2% 3,72%

D2

Reincidência de Grupo A sobre Aviso prévio

Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso
Prévio indenizado

0,380/o 0,29%

MARANHÂO. VIGÊNCIA A PARTIR DE 1V2022
ENCARGOS SOCIAIS SOBRE MÃO DE OBRA

coM DESONERAçÃO

DESCRTçÃO
HORISTA %

MENSALISTA %

TOTAL t7,8096

B 46,28% 77,55%

c TOTAL tt,45% 8,75%

D TOTAL 8,40% 3,4r%

cóDr60

GRUPO A

o,20%

A 17,80%
GRUPO B

TOTAT

GRUPO C

GRUPO D

TOTAL 84,15% 47,5!%
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REFORMA DA U.I. JOÃO LOPES BÂRBOSA
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DO

ESTADO DO MARANHÃO

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DA U.I. JOÃO LOPES
BARBOSA

OBJETTVO: RELATÓRIO FOTOGRÁFICOS DAS CONDIÇOES EXISTENTES DA U.I.

JOÃO LOPES BARBOSA, POVOADO SUMAUMA DA MATA, MUNICIPIO DE BARRA

DO CORDA.MA

BARRA DO CORDA - MA
2023
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